
o Semanário « CORREIO DO NORTE », na grande data da crista,ndade, leva a todos os lares canoinhenses

e da região e aos assinantes, votos de amor, paz e prosperiitade, também para o ano de '1976.

Saldo positivo
,O ano político vai encerrar-se, registramos

saldo altamente favorável ao Governo da Revolução
e ao seu suporte político, a ARENA.

Realmente, em todos os niveis da admínístra­
ção, houve providências em favor do povo. Houve

co�reçõe.s, �ob:e_tudo, n� campo social, visando equi­
tatíva dístríbuícão da riqueza nacional.

As últimas medidas adotadas pelo presidente
Geisel - redução de 50% na correção monetária

que incidia sobre financiamentos habitacionais e o

lançamento de juros e correção monetária trímestraís
em todas as contas do Fundo de Garantia do Tempo
de

I Serviço, vão beneficiar mais de vinte milhões de
brasileiros. E a ARENA, esteio do Presidente da

República, foi, a grande vitoriosa, pois conseguiu
vencer a tecnologia e convencer o Presidente, alta­
mente sensível às reívíndícsções populares.

Geisel, o grande comandante da Revolução,
responsável pela continuidade do processo, sabe,
melhor que ninguém, que somente a 'vitória da

ARENf1 em 76 e 78, poderá assegurar a tranquilidade
indispensável ao processo de desenvolvimento que
se iniciou em março de 64.

Se é verdade que Geisel trabalha em silêncio,
sem alarde, sem haver montado qualquer dispositivo
publicitário, é verdadeiro, também, que o povo bra­
sileiro amadureceu, sabe distinguir' e se mantém

informado, sobretudo através dos benefícios que colhe

da ação administrativa do governo.

,Então há alguém neste .país que ignore que
o Banco do Brasil está aplicando, na agro-pecuária
quantia que supera metade do orçamento da União?

São�65 bilhões de cruzeiros distribuídos em finan­

ciamentos de, relevante interesse para a produção
nacional. '

E a luta à procura do petróleo?
E a coragem revelada na adoção da alterna­

tiva dos contratos de risco?

E a austeridade que está sendo imposta a

todos os ministérios, às empresas estatais?

E as, restrições às importações?

Tudo, tudo, são acertos e soma po�tos favo­

ráveis ao Presidente,',à Revolução e à ARENA.

No âmbito estadual não tem sido diferente.

O nosso Governador, de inegável capacidade.
inexcedível apetite para o trabalho, e gran�e .expe­
ríêneía politica, soma pontos, também, e Já lmp?S
ao Governo Estadual o traço marcante da sua

personalidade.
,

.

É
.

o chefe e conseguiu formar um Governo

solidário, ágil" eficiente.

C t Como nenhum dos seus'antecessores:
on a, F d I

com o apoio e a simpatia do Governo e er� e

realizou o milagre de mudar aspectos qu� se havl.am
cristalizado e faziam dé Santa Catarina fílho engeíta-

do da Federação.

C o Presidente Geisel, está empenhado
. , .omo .' d 1976 dá tudo de si para

na vitória eleitoral e e
.

prepará-la. i: haverá de obtê-la, com a ajuda de

todos os catarinenses. \

Canoinhas e o� municípios �ue Integram a

. - b fíciá I'OS da açao do Governo,
nossa rnícró-regtãc, ene ICI r

.'
-

d
saberão imperar divergências 1Otest1Oas e h�ve:.aq e

encontrar candidatos que _

traduzam a aSplra?aO po­

pular e assegurem à vitória da legenda arenísta.

Com esta inabalável> convicção, ingrde6sar���slutos em busca a vítoría
no Ano Novo - re�o 'futuro da Pátria.
eleitoral, diretamente bgada ao

Brasilia, dezembro de 1975

AROLDO CARVALHO

8usca �e um· �um.anismo novo
/

Comentarista: Em todos os qua­
drantes da terra, o homem

quer ser plenamente homem.
A conscientização de sua dig­
nidade cresce dia a dia. 25
de dezembro. Natal.
1. Meia-noite no Brasil. «Feliz

Natal!» «Feliz nascimento!»
2. Em Tóquio, o sol assimila

meio-dia.

3. NovaDehlí toma o café da
manhã: Natal. O formiguei­

ro humano se movimenta na

mesma miséria bafejado pela
mesma vaca sagrada.
4._ Em Moscou. Também é Na-

tal. Seis horas da manhã.

Uma nação gigante acordando
enquanto o Cristo do alto da

,

Igreja da Anunciação, con-'
templa o Kremlin, bem no

centro da máquina do sistema.
O menino quer nascer.

5. 4 horas da manhã em Fran-
kfurt. A Europa ainda não

acordou. Dorme uma noite
supostamente feliz. O menino
quer nascer.

1. Em Nova Yorque, dez da
noite do dia 24. O Natal

ainda não chegou aos Estados
Unidos. O Menino quer nascer.
Todos: O Menino quer nascer

em toda parte. Traz consigo
um humanismo novo.

Comentarista: Ele é teimoso,
muito, teimoso. Quer nascer

a todo custo. Drama imenso
esse dó nascimento do Me­
nino. Nasce e morre a todo
momento em todos os qua­
drantes da terra.

1. Morre em cada homem que
é morto

2. Assassinado em cada pes­
soa assassinada

3. Violado em cada ser hu­
mano violado

4. Nasce nas estepes da Rús­
sia, nas florestas da Sibéria

5. É dado à luz
/

apesar do
muro da vergonha, bem

dentro da cortina de ferro

1. Surge nas ruas de Nova
Yorque e nas praças de

Londres
'

2. Aparece nos caminhos de
tua cidade, e quer nascer

.em teu coração
Todos: Um dia nascerá em todos
os corações e o homem será
plenamente hemem, pois Ele
trouxe um humanismo novo.

Comentarista: Na terra, no mar

e no ar ... um sabor de nas­
cimento, um perfume de Natal
que perdura há dois mil anos.,
Quando menos se espera, ele
arruma um berço de carne,
de sangue, de ternura, de

gente. Nasce sem licença de,
Moscou, sem o aval da Wall
Street, sem o imprimatur de

ninguém. Pensa-se que seja
um fantasma nas ondas da
vida, entretanto é ele, o Me­
nino que acalma as tempes­
tades dos corações e revela

'De Tarcísio de NadaI

o homem ao próprio homem,
num humanismo novo. Um dia
acontecerá o Natal total e

cada rosto humano será o

rosto do' Menino.
1. Quando nascer em cada

coração, o lobo viverá ao

lado do cordeiro
'

2. Natureza humanízada
3. A criança brincará com a

serpente
4. Natureza humanizada
5. A mulher será feminina e

o homem será viril
6. Natureza humanízada

Jodos: E tudo será novo, como
o Menino, novo

\
como a bon­

dade e benignidade de Deus.

NATAL CONSCIENTE

COlReatarista: Um Natal, cons­
ciente faz-no abrir os olhos
como o Menino. Incita-nos a

pensar com o pensamento do
Menino. A julgar com os cri­
térios do Menino. O porta-vez
dele nos adverte lucidamente,
severamente:

1. O. conflitos sociais se pro-
pagam em dimensões mun­

diais
Todos: Riqueza nas mãos de

poucos e miséria nas mãos
das multidões.
2. Escândalos de proporções
revoltantes

Todos: Na posse dos; :bens,:no
exercício do poder
3. Uma oligarquia goza de
civilização requintada

Todos: Enquanto a população,
pobre e dispersa, privada de
iniciativa e de responsabili­
dade.
4. Os camponeses tomam

consciência de sua .mere­

cída miséria
5. As estruturas não se adap­

tam às novas condições
1. Condições de vida é de
trabalho indignas da pes­

soa humana

2. Agrava-se o conflito de
gerações
Todos: Agitações revolucioná­
rias, ideologias totalitárias,
reações populares violentas.
3. Além disso, tanto para as

pessoas como para as nações
Todos: A avareza é a forma
mais evidente de subdesen­
volvimento moral.

Comeatarista: O porta-voz dele
constata o quadro confran­

gedor do mundo, mas não

perde a esperança, pois sabe
que o Menino vai nascer. Ao
diagnóstico sombrio contra­

põe o tratamento do Menino:
humanismo novo, desenvolvi­
mento.
1.- Todos somos chamados a

um pleno desenvolvimento.
2. Cada um permanece G ar­

tífice' principal de seu
êxito ou de seu fracasso.
3. A harmonia do crescimento

humano pedido pela natu­
reza é destinado a ultrapas-
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ANO XXIX

• sar-se

Todos: Pela sua íserção em

Cristo vivificante

4.' O homem entra num de­
senvolvimento novo

, 5. Num humanismo novo que
o leva a maior plenitude.

Todos: Todos os homens são
chamados a esse pleno de­
senvolvimento

1. O homem foi feito para
ser solidário com todos

os homems

,Todos: O que conta para o

cristão é o homem, cada

grupo de homens a tá chegar
à humanidade inteira.

Comentarista: En tão será Na tal
do Menino. Natal do homem.
Nascimento do homem no Me­
nino. E ,o homem moderno
se encontrará a si mesmo,
terá a posse do necessário
e orientará tudo para os

valores superiores do amor,
da amizade, da oração e da
contemplação.
1 . Natal ... passagem para

condições mais humanas

2. Vitória sobr� os flaga­
Los sociais

3. Natal. .. alargament-o
dos conhecimentos, aqui·

sição da cultura

4. Consideração crescente
da dignidade do outro

,

5. Natal ... fé, dom de Deus
acolhido pela vontade

do homem
�

1. Encontro do homem com

o homem,
2. Encontro das nações co­

mo irmãôs e irmãs.

Todos: Como fi lhos de Deus.

3. Natal ... homem liberto
das escravidões que lhe

vem do homem

4. Homem liberto das' es·
cravidões que vem da

natureza mal domada

5. NataL ..

Todos: Construção de um mUB­

do em que a liberdade não
seja palavra vã
1. Nata.I. ..

Todos: Construção dum mundó
em que a técnica e ã eco­

nomia estejam em função do
homem ao qual deve servir.
2. Natal. ..

.

Todos: Construção de um mun­

do em que o pobre Lázaro
possa sentar à mesa do rico.
3. NataL ..

Jodos: 'Homem autor de seu

destino. Povos artífices
de seu desenvolvimento ...
conforme a natureza que
lhes deu o Criador, à ima­

gem do Menino.

Música: meditação à luz da
vela que brilha nas trevas
- Cristo.

lasciment. de Crista: Evangelho
segundo ...
Canto: Noi te Feliz.
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CORREIO DO NORTE

NOTICIAS DE PAPINDUV!
Eletrificação Rurul, s.e. Escreveu:
Noticia que teve a resonância de: Eemeraldino M. Almeida

ePresente de Natal», foi a confirmação
pelos altos escalões da ERUSC, EletrifIca­
ção Rural de Santa Catarina de que 8S
zonas rurais da sede a Quimados com 41
consumidores e mais, Papanduva a Rode­
íosínho é Iracema com 41 consumidores
terão energia elétrica, em sua residência
até o final do 1.0 .Semestre de 1976 Uma
equipe da Prefeitura e mais o Dr. Edelmo
Naschemweng, (Diretor do Planejamento)
acompanhado de seus auxiliares fizeram
um levantamento total da extensão das
linhas a serem instaladas. Estão de parabéns a lsboríosa populaçãodas citadas zonas que a tempos vpm se debatendo por tão justa
e valiosa aspiração.

Pomares & frutas
Nem todos sabem que nosso 'municipio já está produzindofrutas em proporção de subir o mercado consumidor local ainda

exportando parte de sua produção. Destacamos dentre outros,
três pomares já produzindo no município: O Pomar Hortensia de
propriedade de Pe. Antonio Cintho, com pêssegos esalte-caroço»,
com m�ais de dois mil e quinhentos

-

pés, Nectarina, -uvas, etc.,
outra grande produção de pêssegos é encontrada no Pomar do
sr. João Paulo Furtado com grande quantidade de Nectárina de
primeira qualidade, têm uma colméia onde é produzido o melhor
mel da. região. Também a caçula dos Pomares pertencentes aos
senhores: Pedro G, de Lucca e Dr. Mario Goldner encontra-se
em plena produção, os mesmos produtos estão sendo colocados
no mercado com grande aceiteção, considerando o alto valor
nutritivo dos seus produtos._,

Dr. Therézio de Carvalho,
Dia 18 do corrente recebeu o Diploma de Bacharel em

Direito pela' Faculdade de: Ciências Jurídicas e Sociais do Vale
do ltajai o Dr. Benedito Therézio de Carvalho, DD. Diretor do
clRASC:t. Jovem ainda mais já com um lastro de bons trabalhos
apresentado, tanto na parte legislativa quando de sua proveitosa
gestão frente a Câmara Estadual, agora já com serviços de grande'
valia em prol do estado catarlnense, este colunista agradece o
convite e aproveita para formular votos de brilhante triunfo na
nobre carreira que acaba de abraçar.

No princípio era a criança
Tude: foi feito por meio da crianca. E Deus pensou que

teria sido muito bom se o mundo fossé habitado por todas
.crtences. Porque Deus é Criança e só gosta de morar com crian�
ças. Então apareceu uma luz, mal ali trevas fizeram uma barreira
para não deixá-la brilhar. E foi assim que as coisas começaram
a se complicar. Um dia a Cri!lnça cresceu DO meio dos seus, mas
ele.

.

não a reconheceram, porque já não eram crianças.. Os
homens deixaram de ser crianças quando renunciaram a ser filhos
.de Deus, quando cessaram de tratar Deus como Pai. Recusaram
a paternidade de Deus porque não !.Ie consideravam mais crianças,
mas também não perceberam que estavam virando escravos. Ma!
nesta noite unta, a Criança volta outra vez no meio dos homens.
Vem para lhes dizer que existe um único jeito para voltarem a
ser filhos de Deus: Renascer de novo- e tornar-se criança.

s-. Leopoldo Fallgatter
.

Esteve ligeiramente em nOS8a cidade o sr. Leopoldo
Fallgatter, Gerente da Impressora Ouro Verde e deste Semanário,

. amigo particular deste colunista, o ilustre visitante manteve, uma
animada palestra,' ocasião também que tratou de assuntos ligados

.

a sua função especifica na Impressora e jornal.
Adeus 1975. Seja bem vindo 1976
Quando voltar a circular novamente este aemanârio- nosso

simpático «Correio do Norte», já estaremos' no ano de 1976, mas
antes que ele entre' em nossos lares vamos pedir a Deus Todo

.
Poderoso pera que ele venha nos trazer para todos o que todos
nós desejamos .. Aqui abro um centre parentes» ,a turma da casa,
a começar pelo Diretor do Jornal sr, Rubens Ribeiro, sr. Leopoldo
Fallgatter a turma da Impressora, ao chefe da redação, revisor,
linotipista e finalmente a todos que unidos vencemos mais uma

etapa, este ano completaremcs
:

30 allos de lutas, mas sempre
vencendo e continuaremos vencendo irmanados e unidos pelo
-ideal de bem servir a comunidade toda. Que a alegria e a fra­
ternidade tomem· conta de sua casa, se espalhem pelas ruas e

envolvam toda a cidade, transformando o NATAL, numa festa
de amor.

.

Passarela da Sociedade
Día 24 do corrente, (hoje] quem está colhendo mais uma

flor no alegre jardim de sua existência é a Srta. Mariléia, filha
do casal, sr. Walmir '(Marílsa� S. Senna, ele Coordenador Local
de Educação, cumprimentos circularão em alto estilo.

Dia 26 festejando niver o jovem Marcos, filho do casal
Miguel (Anazira) Kulcheski, ele fiscal municipal, a jovem guarda
prestigiará o acontecimento. .

'

Dia 28 aniversariando o garoto Adilson filho do sr,
Anibal Bscker Presidente da Câmara de Vereadores, muita ale­
gria registrará B passagem de idade do inteligente menino.

Dia 01 de janeiro p.v. completará mais um feliz aniver­
sário a elegante garotinha Maria Karla filha do casal sr. Alinor
(Inez) Eufrasio, ele Gerente do. Linificio Leslie SIA. Felicitações
e muita, alegria registrará a data.

Dia 03 p.v. trocando idade nova G garoto Aloísío Partale
Junior filho da casal 'Sr. Aloisio (Maria) PartaIa ele Prefeito
Municipal, festinha na residência dos pais marcará o festivo
acontecimento.

A todos nossos amigos, assinantes a coluna almeja muita
alegria nas festas nehlinas e um .próspero e venturoso ano de 1976.

24.12.1975
f
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mI Comércio e Indústria II SCHADECK Ltda. Im_
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mtu ,Vendas no Atacado e Varejo eu�
mm estabelecida em PAPANDUVA, à Rua Ténente I� , Ary .Rauen n. 888 m
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� deseja a seus emigos e fregueses, �
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erJ· BOAS FESTAS e próspero 'ANQ NO VOo m
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m ·Que a alegria e a fraternidade tomem conta m
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m de sua casa, s� espalhem pelas ruas e envol» m
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i Pru'st & Irmão Ltda. I
• B
II cumprimentam cordialmente 'os' seus prezados amigos, II
• H
II clientes e fornecedores, desejando-lhes II

I um BOM NATAL e um II ANO NOVO repleto de prosperidade.. II•••••e•••••••••••••••••••••••••••••••
1·..·mBm·�·......•••..••..�·1
••• •
• O •
II O GRUP II •
• •

I Dener S.A. iIII Comércio de Automóveis
III Ru� 21 de Setembro, 697
II

I
S.o Mat.u. do Sul - Paraná

I
• I
i D e n e I a r congratula-se com seus I
I Pneus e Eletrodomésticos - Loja 1 amigos, 'clientes e I
mm Rua Max Wolff 'Filho, 170 ' IB

II São
.

Mateus do Sul - Parsná II
• fornecedores, desejando-lhes II
• e
II um FELIZ NATAL Ii D e n e'l a r e um ANO NOVO I
I Pneus e Eletrodomésticos - Loja. 2 I

, I Rua Vidal Ramos, 906· repleto de alegrias. !C8noinhas - Santa Catarina _

• •
• . ,.. . .. ,' II.B•••••••••••••••••••••••••••••••••RI
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NOTAS ESPARSAS
promoção dos Super-Mercados
Cereal.

o movimento de vendas para
o natal esteve bastante razoável,

"
----.----------------­

se.guado depoimento de vár}os
comerelantes e lojistes.

Em nossa cidade, o sr. Gús­

taV Haag, em féria!, residindo

nr. Floresta Negra, Sul da Ale­

manha. hospedado na residência·

do seu irmão, o sr. Augusto
Haag. Veio passar suas fériaa

de iDverno num, clima tropical.
Nossas boas vindas, com votos

de feliz estada.

x x x

O destacado empresário sr.

Estefano Wrublevski, agora é

sessentão, cujo aniversário foi

festejado sábado, dia 13, com
uma churrascada aos seus ínú­

mfros amigos.

x x x

e também noHospital Santa Cruz.
x x x

•

As normalistas do corrente
tino encerram SU8s festividades
de formatura com dois dias no

balneário de Carnburiú, na casa
do sr, Joao Linzmeyet.

A conhecida CASA NOVO­
MUNDO, de Antonio Tokarski,
sita à rua Paula Pereira, acaba
de inaugurar uma moderna loja
de eletro-domésticos.

x x x

x x

x x

x

o Clube do Sigilo em SUa

ca�panha filantrópica entregou
mais cinco óculos a alunos com

deficiência visual, desta feita na

Escola do bairro da Xarqueada.
20 anos a serviço da Comonldade

Direlor: RUDEIS RIBEIRO DA SILVA

Gerenle Comercial: GLAUCO J. BUEIO

Adminislração, gerência, redação:
Rua Getúlio Vargas, 521 - Baixa

Poslal. 242. - lelelones: 112 e 232

Composição e impressãD:
,

Impressora Ouro Verde· LIdá. '

Rua Paula Pereira, 165
'

CAIDlNHAS - Sanla Calarina
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ag�8e:!�����o �:to;ãO�:���: t Bazar Canoinhense ,�,
para alegria de seus familiares, !to Rua Felipe Schmidt, 393 - Canoinhasse' OI;
amigos e admiradores, comple-

�

t&rá dia 1.0 próximo, seus 80 � e Lo J-.:a. E Iu' L 4da. �
anos de idade. pelo que antecí- J.WiI

�.. ",..�

pamos cumprimentos. !to Av. São Judas Tadeu 54 - Diadema - São Paulo �

x x x � G�

Domingo, dia 14, o conhecido t agradecem a preferência com que foram distinguidos �
casal Hugo (Irmengardt� Peixoto, ieo

;.�
comemorou com um almoço em d d 1975 lrneí 9 l' ,,/\, 1

�

famflia, suas Bodas de Prata. � no ecorrer e .

e a melam um
_

e IZ ..I teia e �
�' �

.

x x x

I
� um g::),no fiava próspero e cfieio de venturas. �

Será hoje, logo mais, o snun- !ec .'

iii

clado
. sorteio de um Fuscão, ..!..!,,!..!..l�-!�..!Jt,.!..!Jt ..IJt..!..l..l..Jr,._!..l...!�..!...!..!,l.�..!JtJtJtJt..li!_,._!�

x

A nova estrada para Mafra
° caminho mais perto à BR-1l6:
e8te�e toda esburácada, quase
que Intransitável por vários dias,
contestando o sIong do governo,
de encurtar distâncias.

Da atual turma dos novos

médicos da Universidade Fede­

ral de Santa Catarina, dois
caDoinhenses se destacaram, dr.
José Roberto Carvalho Diener
'e

.

dra. Márcia Margareth Mene-

Zf'S, .ele neto do saudoso seu

Dito e ela neta do sr, Antonio

Seleml>, então com vários con­

vites para especíalízaçao nos

grendes centros do Rio e SAo

Paulo.

,x x x

xx x x
•.

x x

Também diplomou-se em Es-

tudos Socíss, pela Faculdade

Federal do Paraná. a senhoril
Dinorath Furtado de Meneses,
Dadá, como aqui é mais co­

nhecida.

x x x

A nOS88 cidade, já em princi­
pias de ano, ganhará um novo

médico especíshsta. Trata-se do

dr. Paulo Cezar Vicente Alves,
oftalmologista, doença dos olhos,
ex-assistente do Hospital Miguel
Couto do Rio de Janeiro. Sua
vinda está previstá para o dia

-15 e deveré atender em seu

consultório à Praça Lauro Mülle�

R•••••E•••••••••e••�••••m••••••
.' .

• •
II Ao ensejo das festas Natalinas, ao término •

•
•

I de mais um ano e ao despontar de mais I
I um período cheio de esperanças e de I
· .-
I grandes realizações, II

I congratulamo-nos com I
•

•

.. nossos amigos, clientes e II .

•
•

I fornecedores, desejando-lhes I
I I
- .

I UIIl feliz Natal e um til

•
•

I Ano Novo repleto I
•

•

II 'de alegrias. II

I I
,-

.
- .
I Sinceros votos do II
- II

I PrigorlfiEo Vanoinbas 8�4. I
I I
I .- PRICAS! .- I
I •
-

. II

1.�B•••�.B••m••Be
••••••••••••••

.IUllfil••••••II.II••B1f1UIlIl1•••••II••••BlIB1
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II
.

-

•
I'E

•
•

_ '�\��\\llillillfJ •

II
II1II

' II

\\1 'f;//t�
.-

•
'��, I,I:/�J/ ==
'�\\\II 1/1ú4;/ II1II

• •
• •
• •
• •

I •

I Boas Iesies
.
de NATAL e que

ri
•

•

I os 365 dias do ANO NOVO I
• . I

, II sejam repletos de alegrias, II
• •

I paz e prosperidade. I
• •
• •
• •

I São os votos sinceros da I
II II·
• •

I In�ústria �e Ma�eiras I
• •

,1 lu�ovicn Dam�ros�i lt�a. I
• •
• •

1••m�••••••••••••a•••••••••B••1
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• •
• •

I :..:: :,....... A todos aqueles que fizeram.' ao nosso lado I- (".. DBIll 'J .-,

I&JI

I Nll:�C-··. a oração do trabalho no ano que passou, I
I fM;�, ------�---- compartindo conosco �s mesmos ideais de I
R •

I ., j �paz� amor e ope-rosidade, I
• <

.

H

I os nossos melhores votos de· F E L I Z NA TA L ·1
• H

I e próspero A N O N O V O. I
• •
R •
• ••
H E
• •
· �
R •
· �
• •
'" hIIA�CA RItGIST""OA II
• •
· �

i In�ústria �e Madeiras Zaniolo S.A. I• •

mm•••�E••�mm•••••••m••••••••m•••••••�•••••••••�•••••B.R -_
••

REGISTRO CIVIL -

Nereida t:herem Carte, Ofieial do
Registro Civil do Muaieípio de Cauoi­
ahal, Elltado de Santa Catarina,
faz saber que pretendem easar:

1957, filha de Alfredo Henrique
Trapp e de Maria Trapp.
«DANIEL KARVAT» com

«MARIA FRANGISCA KRA·
«LAURO PSCHEIDT» com USS», bralileiros. lolteiro., domi-

cSOELI TEREZINHA SCHJ. cílisdoe e relidentel Desta cidade;PANSKb. bralileirol, solteiroe, ele comerciário, naseido em ..R'o
domioiliadoe e reeidente. neste Uaro-Maior Vieira DI c tiÍarca
distrito: ele operário. nsscido em BOI 15 de julho de 195 , filho de
Marcílio Dh.. DI município aOI 5 earlol Karvat e d Ancila da
de maio de 1951, filho de Alfredo Silveira Karvat; ,. do lar, n81-
Pscheidt e de Clara Kwitschal oída em Maior ieíra D/ Comarca
Pscheldt; ela do lar, nalcida em 601 14 de fev. eiro de 1951, filha
Çaooinhal aOI 7 de maio de 1957, de Vitor raUl1 e de Aurea
filha de Josê Schinauski e 'de Coita Kr, II.
W80da Rafallka Sohlpanskí, «10 BENEDITO CASTI ..
• IRINEU WITT» com «A.

I LHO:. com cCARINE WALTER
NASTACIA ZELLA», braailein», RIB

..I!l0»' brs.ilei.rol, aclteircs,
aolteiros, domiciliadoe e residentee d? I.Clhadol e r�Il:lentel. Deite
Deite distrito; ele pintor. nascido d trJ�o; ele oper�l�o,. nescido em

em Canoínhee a08 26 de fevereiro mbaia DI mUDlCIplO aOI 9 de
da 1952, filho de Erneato Witt e o�tublo �e 1953. fil�o de N�po.
de Silvia Radk Witt· eJa do lar leão CaltIlho e de AlvlDa da SIlva
nescida em Paciênci� dOI Ne.' Caltilho; ela do lar, Deicida em

.

uI disteito 801 30 de outubro ae
Trêl Bárrae DI. Comarca a(>1 25

1952, filha· de Paulo Zelia e 'de d.e abril de 19�8•. fil.ha de Geegô
Cecília Oli.kovicz ZelIa rio Walter Hibeirq e de Isabel

.

Lopes Ribeiro.
cVILMAR CAPANEM Com cPAULO OSHICA» com«CACILDA RISKE», brJileirol, cMARLI ROZE KÜHN'E», bra­

solteíroa, domiciliadol e re)identel aileiros, aolteiroe, domiciliado. e
Deite cidade; ele militai. nascido residentes neste distrito; ele ope­em Imsrui- SC. aOI 211 de abril rário, nascido em Santa Catarioa
de 1952, filho de Vald Ir Capaoe- aOI 1.0 de abril de 1951, filho de
ma e de Zulma. Vitori CapanemB; João Ochika, falecido e de Hosi­ela pl'Ofellora, naeci em Canoi. nha Gabriel Ochika; ela do lar,nhae aOI 1.0 de iu ho de 1951, naacida em Canoinha. aOI 23 de
filha. de .Edmundo Ri,ke'.e de março de 1959, filha de EdmundoMana LUlza de A 'drade Bíske. Küboe e deDonatila Suozek Kühne.

eBOLESLAU hODRIGUESlt cAMAZONAS ALVES DOS
com cERICAr LOURDES SANTOS» com eMAR'GARIDA
TRAPP»,

bra�'
eiros, solteiroe, SAFANELLh. breaiieiros. soltei­

domiciliado. e esidentee neeta
, rOI, domiciliados � relidentea Delta

cidade: ele ped eira, nascido em cidade; ele motoriste naecido em.

Piaheiros o/ m. nicípie aOI 29 de São Sebastião do S�I·SC!. aOI 26
maio. de 1;;96'

·Olho de Juvelina de iulho de

1.953,
filho de JOlé

Bodríguee; ela (lo lar, nascida em Alvel e de Norvioa Alval dOI
Cenciahse 8 31 de iulho de Santos; ela do lar, naecida em

.
-

�••mB••m.mm�B�••B••���m��••Rm·····1
•

.

Ao término de mais um ano ... 1975, e no limiar II

I de 1976, a todos que nos deram apoio, cola- ·1
II :1 boração e operosidade, apresentamos os II
I ,1/ nossos sinceros votos de um l;! /vA7AC DE P.AE II

;;
/1'

_ Alvo /vOVO DE cuz», desejando que as I
II «Bênçãos do Sen.()or», protejam vossos lares e fi

.

III vossos trabal.()os, renouatxdo para b (próximo III

I ano, os instantes teli2es dos dias que se uão. I
I sAo OS VOTOS DE

, I
i In�ústria �e 8e�i�as Serrana lt�a., i
B H
. .'.
•••aE.E•••••��••B•••••••••mB•••••B••••

EDITAIS
Mallaranduba-SG. aOI 29 de iu­
oho de 1952, filha de Vicente
Sefenelli ede�..

'

eOQ1�FREDERICO :iAit:­
Roe1IESKI» com «CLEOMAR
ENDES DE OLIVEIRA»,

breslleiroe, solteieoe, domiciliado,
e residentea oelta cidade; eíé
motoriste, nascido em Rio dó'.
POÇOI DI distrito BOI 2 de outu-

. bro de 1951, filho de ADo!" lar­
rocheski e de Nercisa Woitexem
Ierrocheski, falecida; ela operária,
nesoida em Caçadoe- SG. BOI 2 de
março de 1954, filha de Manoel
Mendes de Oliveira e de Laura
Porfieis de Oliveira .

B, para que chegue ao conhecimento
de terceiros, mandei publicar 08
presentes Editais.
Canoinhas, 20 de dezembro de 1975

Nereida C. Carte
Oficial do Registro Civil

r35�rr�ã��rr�rrr�r&r&�5��
,!to tti

t Betífi�a do Alto Ltda. �
�: de Wigando Knop

. :l
t agradece a preferência co� que foi dis- �
� tinguida em 1975 e deseja a todos os seus 0tl

� amigos, fregueses
.

e �
� �\lf� colaborad.Jres, um eo�
�

� � �
� reli;;:!. Natal �
� �
�IIO e próspero Go�
�� e�
� Ano Nouo �.�
�o e�
� �.
�������������������������
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Campeonato Canoinhense de 1975
Com um, gol de Kolinha,

cobrando falta aOI 20' da 1.8

fase e outro de Celsão' aos 44'
da fase final, São Bernardo e

Botafogo empataram em 1 gol,
DO último. dia 14, no municipal,
a 1.8 partida da 2.8 rodada do

Campeonato da LEC de 1975,
que teve como juiz Mário
Müller, e auxiliares João Maria

� Antonio Pires.

No segundo jogo da tarde o

Rigesa bateu o Sta.· Cruz por
2 8 O, com gols de Luizinho,
aos 25' da }.8 e Totó, aos 27'
da 2.8 fase. Arbitro João Maria;
auxIliares Mário 'Müller e An­

tonio Pires.

Renda da rodada: Cr$ 2.360,00.

Domingo' passado, dia 21, o

Bela Vista colheu expressivo
triunfo, ao derrotar o Rígesa .

por 1 a O, com um golaço do

avante Osnj, aOá 20' d. fase
final. O juiz foi João Maria,
auxiliado por Francisco Lessak

Campeonato

Com gols de Wilmar, Gerson,
Generoso e Benedito, o Santa

Cruz derrotou o Ipiranga por
4 a 1. Marcou para o Ipiraoga
Wilson,

Taunay 3 x Massey Fergusou
3. Gilmar fez os 3 tentos do

Taunay, enquanto Wilson e Luiz

Wanderley (2) marcaram pata
o Massey Ferguson.
Olsen 2 x Palmeiras O. Com

tento de Laércio e outro de

Campeonato
do Interior

os autores dos tentos.

IpiraDga . 5 x Botafogo 2.
Marcaram para o Ipíranga: Mar­
celo e Prust (4). Para o Bota­

fogo, Claudio e Silva.

Palmeiras 3 x Massey Ferguson
1. ;\ equipe Palmeirense perdeu
,os pontos por haver jogadores
acima de 15 anos no seu quadro.
Classificàção:
Chave Wendelin Metzger:
Em 1.0 - Santa Cruz com O

p.p,; em 2.° - Iptrange e Conti­

nental, com 3 p.p.;
:

em 3.°

Botafogo com 6 p.p.

Chave Eloi Bona:

Em 1.° - Taun y e Massey
Ferguson, com 1 p.p.; e:n 2.° -

Grêmio Olsen, com 4 P.P.í em

3.° - Palmeiras, com 6 p.p.

e Lindacir dos Santos.

.No segundo jogo da rodada
o;:· Botafogo derrotou o Santa
Cruz por 3 a 1. Alceu, numa

bonita trama do ataque botafo­
guense, marcou aos 4'--e Nico,
cobrando falta, 80S 6' da 1.8
fase. Canário, diminuiu aOIl 30'
para o Santa Cruz, cobrando
penalidade. Na 2.8 fase Kolinha

ma'�cou o .3.° tento alvi-negro.
Apttou: Líndsetr dos Santos e

nBS bandeiras, João Maria e

Francisco Lessak.
A renda foi de Cr$ 1.769,00.

Classificação:
l.� Botafogo, Bela Vista e São

Bernardo com 1 ponto perdido.
2.° Rigela com 4

3,° Santa Cruz com' 5.

No próximo domingo teremos

Santa C.ruz x São Bernardo, na
preliminar e na principal o jogo
entre Botafogo e Bela Vista.

Prestigie.
Dia 14 foi realizada a última

rodada do returno do Campeo­
nato do Interior que teve 08

seguinte! resultados:

Primavera 1 x Mir8l01 3

Barcelona O x Imeza 1

Sonda 2 x Flamengo 2

Nacional 2 x Estrela Azul 1

Comercial 3 x Real Brasilia O

C.A. Industrial 2 x Botsfogo 2

, Avai 2 x Pinheiros O

Canarinho 1 x Cruzeiro 1

Corintians 3 x São José 2

Santo Antonio 1 x Juventude 2

CGGSVG 1 x Meu Pontinho 3

Teles 2 X Parado 1

Infantil

Dia 14 - Continental 2 x

Botafogo 1. Nivaldo e Irineu

marcaram para o Continental e
Odair para o Botafogo.

Dia 20 - Taunay 2 x Grêmio

Olsen 1. Marcaram: Gilmar para
O Taunay e Luiz Alberto para
o Grêmio Olsen.

Canarinho 5 ,x Ouro Verde O

Santa Cruz 3 X Continental 1 Pinho 6 x Pinheiros 1

O. Gerson, Paulo e Darcy, foram São Cristóvão 1 x União l'

A todos que praticam e colaboram com o esporte de Canoinhas,

nós do "Correio do Nor'te" e Diretoria da LEC, desejamos um

FELIZ NATAL e que 1976 traga grandes alegrias
a todos os desporti$tas�

===--=======================-==---=-=--==========----====-===e.
:.

Sociedade Esportiva
e Hecreati va São Bernardo

envia a todos os seus associados, atletas e colaboradores,

'os metõores votos de um Feli::c Natal e próspero Ano Nouo.

�

,

.

�®-===================================-=========-------=�-=---==.e
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Nem ludo
esiá perdido

Ap2sar da tristeza d. garota MARIA CRISTINA TASSINI

Enquanto alguém acreditar
no amor,

Enquanto pessoas lutarem
pela justiça, por si e pelos outros,
Enquanto alguém notar a

presença do' céu, das nuvens,
do mar e do ar,

Enquanto alguém souber
transmitir coisas lindas, mais
belas que a bel- za,

/

EDquanto alguém souber,
olhando n08' olhes de outro,
fazer uma poesia.
Bnquantc pessoas - GENTE

existirem, dando-se as mãos
num gesto de carinho,
Não. Nem tudo estaré perdido,

enquanto alguém des,ejar um

filho, cantar uma cançãO de

ninar e, sobre esse filho,' escre­
ver uma poesia... um poema
quase sonho... uma oração.
Nem tudo estaré perdido,

enquanto existir alguém capaz
de confessar que sabe AMAR!

LISETE MARIA FRISON

Prossegue, agora com 4 jOgos.1
Luiz Alberto a equipe do Grê·

todos os finais de semana o mio Olsen conquistou 8 sua

Campeonato Infantil. primeira vitória do Campeonato.

Nem tudo estará perdido,
enquanto tiver alguém fazendo
o que ama.

Nem tudo @stará perdido,
enquanto existir alguém fazendo
coisas maravilhosas, para ai e

para os outros.

Nem tudo estará perdido,
enquanto alguém amar, 8 si ...
aos outros... 80 mundo.

Não. Nem tudo estsrB perdido,
Enquanto num cantinho

.

do
universo alguém rezar,

Eoquanto almas poetas com­

puserem uma canção,

Enquanto num I tom suave

alguém cantar, _

Enquanto tiver alguém dese-
jando o bem,

.

Enquanto existirem pessoas
lutando por algo em que acre­

ditam,

Enquanto alguém sonhar e

lutar para transformar esse

sonho em realidade,

A PAZ
«Glória a Deus nas alturàa e

paz na terra a08 homens de
boa vontade>.

Sim, paz na terra, apesar de
tudo.

Apesar dos que passam fome
no mundo inteiro.

Ap�liar dos tt>rror�stas que
matam em nome 'da paz.

Ap,esar do nosso irmlo que
passa fome, quando o seu vizinho
ao lado joga ao lixo os' restos
de um banquetê.
Apesar dos mendigos que

cruzam conosco as mesmu

avenidas.

Apesar da criança que não
tem uma mãe a quem dar um
beijo de boa noite.

Apesar de aumentar o número
de crianças nas creches e de
diminuir o número de famUias.

Apesar do capitalista que ex­

plora seus funclonérios.

que não tem um vestido para
ir ao baile.

'

Apesar do nosso orgulho que
nos impede de dizer muito obri­
gado ao lixeiro que tanto nos

ajuda.
Apesar da briga que houve

rio salio de batle por eausa da
menina fútil.

Apesar dOI avanços, teenoló­

gícos que permite ao homem
construir armas e destruir.

Apesar de Hyroshíme e Na­

g.asaki que foram destr uidas

pela ambiçio, o homem destru­
indo o próprio homem.

Apesar do que vejo nali

manchetes dos jornais.
'

Apesar disso,
-

paz na terra aos

homens de boa vontade.

Pois hé Deus, há poesia, há
amor, há renascimento.

'

Eu creio no mundo, pois há
Alguém que conta comigo.
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� IRMÃOS PAUL & elA. LTDA. �
� cumprimentam cordialmente os seus prezados amigos. clientes e fornecedores, �
... desejando-lhes um

...

�� BOM N A T A L e um A N O N O V O repleto de prosperidade. . �
\\ .. .. .. .. .. .. .. .. �
�� _.._

.._.: _
_ __••.............................._ -.........

.. .. ..-..
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Zooteca .vai ter oficialila�ão logo:8
BRASILI.a - O, presidente

da Caixa Econômica Federal,
Karlos Rischbieter, an'Unciou que
o jogo de bicho será institucio­
nalizado a partir do próximo
ano, através da chamada zoõteca,
A decisão já foi tomada em

nível de governo, procedendo-se
agora speues à montagem" do

esquema operacional.I

Rischbieter disse de�conhecel'
que estejam ocorrendo reações
no governo quanto à legalização
do jogo de bicho, para ele eum
assunto resolvido» logo no inicio
de 1976 seria feitos outros testes,
inclusive com a perttcípseão do
público, para que st!ja ajustado
o sistema operativ�.
Enquanto isso, no Ministério

da Fazenda, informantes autori­
zados não apenas confirmaram
o funcionamento da loteria dos
bichos D,O próximo' ano, como

esclareceram que a decisão do
governo teve o objetivo de dire­
cionar essa poupança popular
para fini! realmente de natureza
social, ao invés de continuar per­
mitindo que uns poucos «ban­
queiros do bicho» sejam os grano:
des beneficlado_s com o jogo.

IlECURSOS
Os recursos arrecadados terão

dtstrtbuíção idêntica aos gerados
pela loteria esportiva, e even­

tualmente poderão ser desloca­
dos para ajudar a financiar
o programa soeíal do Governo,'
que em 1976 contempla vultosos
investimentos,

.

tanto na ãrea
assistencial como de lazer.

" Para evitar problemae sociais
gerados pelo desemprego de

mílheres de vendedores do jogo
de bicho, estes serão aproveite­
dos na nova estrutura, que deverá
funcionar paralelamente à mon­

tada para a loteria esportiva,

ficando de fora apenas os bichei­
ros, cuja atividade, a partir de
então, será rigorosamente com­

betide, para evítar a conconência
com o jogo legalizado.

PreFeitura Municipal de (anoinhas
SUPRO - Servico Federal de
Processamentos de Dados

Estamos Selecionando Candida­
tos para Cargo de,

CADASTRADORES
Exigimos --

- Primário Completo ou Ginásio
- Quitação com o Serviço Militar
- Idade entre 18 e 35 anos
- Certidão de Nascimento
• Carteira Profissional
- 2 fotos 3 x 4

Assim como os oolíbrís,
suaves, plácidos e gentís

um BOM IV11.1AC

AlvO NODO próspero e tetis:

da sua

e um

CASA SCHREIBER- Folha Corrida aAtestado de
boa Conduta'.

.

Oferecemos -

- Salários de Cr$ 739,00
• Contrato de 3 meses
- Treinam@nto e todo o meterial .8===-===============necessário para 'realizar o 8
trabalho.
Os interessados deverão apre-

sentar-se à Prefeitura Municipal,
munidos dos Documentos e uma

foto 3 x 4, no horário das 08,00
às 12,00 e das 13,30 às 17,30.

11·@�®�·@$··®@·®ss.�®®�••®.�.®eass®.®�®.®®®�.®®.®�
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-I RetíFica (anoinhas Ltda. I
• •® •
8 @

I prestando sincero culto ao mais' excelso =
e e

I .

evento que o mundo cristão reverencia, leva �
®

•
8 �
I aos prezados amigos e clientes a sua· =:
@ ®
@ •

I MENSAGEM DE NATAL, com efusivas sau- �
� ®
• ®

I dações e sinceros votos de felicidade
.

e I
@ ®
• .

®

I prospetidade para o ANO NOVO. I·.. '. .
.®®®®e®e®.®®®s®®e®®®®®�®®ee®e�®®®�®®��®.®�®••�.$.
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I Antonio·, Simões I
• •
· - .

I (oncIssionário da LOTERll ESPORTIVA nesta cidade I
• B,
• •
• •
• II •
• I• m'
- ��,�,�,;,� -
IIB .,_" �J ••� ..

II �ii- _,:�. , II
• .._ ;"V, _,' ��� II
• II •
• •

I envia sua mensagem de I
I I
II BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO I•

••
•i augurando também boa sorte a todos. I

• I·
.

. .
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I Su�ermerca�os 'C [R E a li e

• I •
• •
II Matriz: CAÇADOR II
• •
li FI·II·aI·s.· C·ANOINHAS { Praça Lauro Müller , &I
II Rua Paula Pereira ii ...
_. .
II •
• •

I �� I
II ::2� II

·1 I
• •
II, �
R �
• B
• •
E •
• •
II agradecem a preferência e enviam votos de II
B •
R •
II FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO 111
• •
• •
l1li a todos os seus fregueses, funcionários e colaboradores. II
'H •
• •
• •
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============================�®I

No laço de nossa grande amizade, fique de-

monstrado todo o respeito que lhe conferimos.

Em nome
.

dessa amizade lhe desejamos

.
um Feliz Natal e próspero Ano :Novo.

H. Físcher
(ia.&

II
=============================i®�
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.. sinal ver�e para você
.

Lembro-me bem. Hoje, dezembro de 1975.

Foi numa das minhas caminha­
das pelo interior.

Com que emoção e alegria leio

o convite para a formatura do Enge­
nheiro SALIBA NADER NETO, filho
de Tufi e D. Carmen Nader, conter­

râneos nossos, neto do velho, Saliba.

No «Salseíro», num pedaço de
chão à beira da estrada, em frente.
a um casarão de madeira desses que
caracterizam a nossa terra, encontrei

um amigo, quase octogenário, traba­
lhando sob o sol candente do planalto.

Era de ver-se a figura àutêntica
do nosso iavrador!

Vai diplomar-se em Engenhària
Mecânica de Operação pela Faculda­

de de Engenharia de Joinville, da

Universidade do Estado de Santa

Catarina.

De porte nobre, magro e alto, a
tez bronzeada, eabelos grisalhos, o

rosto brilhante de bagos de suor.

Os exemplos edificantes dos avós,
a tenacidade e a visão dos pais, a

dedicação e os esforços do jovem
frutificaram e eis aí o nosso «BIBA»
formado.

No. pescoço as redeas da pare­
lha. As mãos, grandes e de ossos

salientes, seguravam o rabo do arado.
Engenheiro Mecânico deOperação.

Descobri-me, respeitosamente.
Num país que progride e tem

fome de engenheiros para o seu

desenvolvimento.
Eu estava diante do velho SA­

LIBA- NADER, um dos pioneiros do
nosso interior. imigrante libanez que
aqui exerceu atividade industrial,
pastoril e agrícola e com o seu tra­

balho e a sua bravura ajudou a

construir a grandeza da nossa terra.·

Numa terra de jovens que re­

clama o comando de jovens esclare­
cidos e patriotas, responsáveis pelo
nosso futuro.

«BIBA», sinal verde para você!

Trabalhou até morrer. Siga em frente!

Foi um exemplo de correção e

lealdade..

A passos largos como o nosso

Brasil !

rrr6��5����'�&��r�5����r�r�rrrrr�rrãr�5���ã��rr�r�rrrrrrr3�rr
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�
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�
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E MENSAGEM DE NA TAL 3
�

�

� �

� �

k O homem na sua ânsia de atingir a glória, usurpou muitos dos poderes que antes eram �

ieo '

atributos de Deus. �
� d

.

trol b
l!a't

�00 Desesperados e cheios de me o assumnnos o con ro e so re a vida e a morte do mundo ;�
� inteiro - de todas as criaturas vivas.

I
�

� O perigo, a glória e a escolha estão nas mãos do homem. Estamos para testar suas ,�
t possibilidades. de aperfeiçoamento. �

!� Agarramos os poderes de Deus e precisamos procurar, dentro de nós mesmos, a responsabt- �

t lidade e a sabedoria que antes esperávamos fosse de alguma divindade a quem rezávamos. �
�� O próprio homem tornou-se nosso maior risco e nossa única esperança. �

�.� Por isso hoje podemos muito bem parafrasear São João Apóstolo �

� , V b Verbo' H
�

� No fim e o er o, e o e o ornem �

�e _ e o Verbo está com os Homens. �.
"·0 f'

iii

i:. Nesta data sublime quando estejamos o nascimento de Jesus e o raiar de um Novo Ano, �

�IO externar ao laborioso pov9 do Município de CANOINHAS, os votos de muita alegria, paz e amor. � \

k �s�o �

�
�

t Dr..Hélio Juk ,:' Prefeito Municipal �
��

ti

, �GO .

.

.

•. �
��������������������&���3������������������&��������3�������
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I Farmácia Oliveira I
8 @

tl de Oliveira e, Cla. Ltda. I
� 8
� .

I DESEJA#LHE I
e' �
• ®

I BOAS FESTAS e feliz ANO NOVO I
® •
®

" ..
®s�®@®.®®®.®®®®®••®.®®.®®®®®....®.®®®®®®.®@®®�®.�.®

••••®®.@\iI.®®\iI®@®.4iI®®.s®Il®®®®®®®®@Ci®®®®®®®.®®.@®.®®
• •
· ..

: PELIZ NATAL e próspero ANO NOVO �
e •
® ®

I Nestas poucas palavras, a nossa expressão mais �
® ®

I profunda de agradecimento e retribuição pela �
e �

! amizade que nos dispensaram. i
® •

I IrmãosWisnievski Ltda. I
1®.®®®.®.@l®.®®••®®®®�.e®®.®®®®®®®8••8e®••®.®••®®®1
.®.®®®®®®®®.®®®••®®.®®.®.®®.8®®®®®®�®®®�®.\iI®®••®®.

I . .:
I Que todos construam no ANO NOVO um mundo :
• ®-

� de alegria e prosperidade, começando por :
· �

I um FELIZ NATAL. I
® ®

I . são os votos de !
li!I!I 8

I Fre,derico Sacbweb I
8 @l
@ ®
@®®®®.®®•••e®.®®.@e.®®®®.®®®®®®®®••®•••••••®®.®e®®

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO 00 NORTE

do COR��SPONDENTE

Amparo ao E_mpresador' Rural
O Presidente Ernesto Geisel sancionou Lei votada pelo

Congresso, Nacional instituindo beneficios de previdência e assís­
. tência social aos empregadores ;rúrais brasileiros' e seus depen­
dentes, categoria social até agora inteiramente esquecida "1" mar­

ginalizada na legislação brasileira.
':o, •

o beneficio, de cáráter nitidamente revolucionário, atín­
girá,. UM MILHAo de produtores· bresíleíroe e TR�S MILHOES
de dependentes, visa a valorização do homem e torna ie�lidade
o seu amparo social.

r O Brasil, p�ra,c�ns�ruir o seu. futuro de grande potênct�i
não esquece que é emlnentemente agrário e deve, portanto,
amparar os trabalhadores do campo, sem esquecer os emprega­aores rurais.

A ARENA, Partido da Revolução, teve destacada atuação
na elaboração legislativa que veio aperfeiçoar o projeto, que se

.originou, no Palácio do. Planalto .e f9i inspirado pelo Presidente
de Honra do Partido, 'o Presidente Geisel. '

e
,

I

A Lei entra :em
.
vigor a partir de 1.0 de janeiro. de 76 e

assegura a9s empregadores rurais e seus dependentes servíços
de saúde, readaptação profissional e assistência social; para o

empregador, aposentadoria por invalidez e por velhice, s contar
dos 65 anos de idade; para os dependentes, pensão e' auxílio­
funeral. Pa,ra o recebímento destes beneficios, é necessário ,con­
tribuir pll\rB o Funrural na forma de uma anuidade correspondente
a 12% de Importâncís variável de 12 a 20 vezes o maior salário
mínimo vigente no Pais, segundo o valor da safra do exercício
precedente, obtíds pelo .produtor, acrescido, quando for o caso,
do valor.�da terra por jelé mantida sem cultivo.

. A. mensalidade das aposentadorias por velhice e por inva­
lidez não poderão ser inferiores' a 90% do maior salário mínimo
vigente no Pais e a pensão dos dependentes terá o seu valor
equivalente a 70% daquele' da aposentadoria concedida ou presu­
mida ns data do óbito. O auxilio-funeral será concedido ti pego
nas mesmas bases, vigorantes no INE:'S.

i'
I

I
I

I ( M terá débitos extintos
o Ministro da Fazenda, Mário

Henrique Símonsen, em reunião
do Conselho de Politica Adua­

neira, manifestou-se favorável a

que os estados concedam mora­

tória e parcelamento de débitos
pendentes relativos ao ICM, até
I

o prazo máximo de 5 aDOS.

O prazo pera o recolhimento
do tributo poderá ser' ampliado
para 180 dias para 8S indústrias
e 90 dias para' o comércio,
visando à excepcionalidade de
problemas de liquidez das em-'
presas. "

Os trabalhadores precisam ganhar mais
«Eu não uso de subterfúgios, nem. meias palavras no

que tenho dito à' Nação. Tendo sido bastante realista e muito
sincero. Quaolo pinto um quadro da situação nacional, não' sou

. pessimista, nem sou exageradamente otimista, mas sim realista.
Já mudamos o

.

sistema da politica salartal para melhorar as
'I condições de vida dos trabalhadores. Sei. que o que temos dado,
em termos de salAriÓ, ao trabalhador, ainda é pouco. Sei que

- os trabalhadores precisam de salários ainda melhores, mas por
enquanto é o que podemos ofereceu - de improviso, o Presi­
dente Geisel fez estas declarações quando recebeu representantes
das Confederações de Trabalhadores em Indústrias e outros lideres
de classe no Palácio do PI�nalto, .em Brasília.

.

PIS, Inyencão da Reyoluc60 e da ARENA, ,

O trabalhador brasileir-o sem­

pre ouviu falar em �particip6Ção
do empregado nos lucros da
empresa •. Eram palavras, pala.
vras, somente' palavras. Veio a

Revolução de Março de 1964 e

com ela a ARENA" partido do
Presidente da República, voltado
para 8 justiça social e para 8

redistribuição das riquezas. Ve­
lhas aspirações da coletividade
trabalhadora foram atendidas
pela nova ordem que se instalou

no País'. Entre elas a PARTI­
CIPAÇAO NOS LUCROS DA
EMPRESA, chamada de Plano
de Integração Social - PIS - já
e:n pleno funcionamento e be­
neficiando milhões de brasileiros.

Desde o mês passado, o

PIS está pagando 9 10,8 milhões
de empregados em todo o Brasil,
o total de 3 bilhões de cruzeiros,
ou o rendimento médio de Cr$
281,00 a cada trabalhador nele
inscrito.

•

Novo e moderno
Rua Paula' pere.;,i-"",:::,:.a.--v

Hashua 230

, ,

INPS foi
de vida

•

maiorAumento dos beneficios do

que Indice do custo
Os indices de reajuste nos

beneficios da Previdência' Social
foram superiores, este ano, à
variação do custo de vida, tendo
como objetivo manter o poder
aquisitivo dos benefidários da
Previdência, dentro da politica
adotada pelo Governo de elevar
o 'nível de vida dali populações
menos favorecidas.
Os beneficios concedidos pele

Previdência não estão vincula­
dos ao salário-minimo,' mas são
regidos pelos indicadores do
custo de vida, o que permite
reajustar o valor das contribui­
ções Independente do aumento

salarial, adotando os critérios'
elaborados, pelo Miaisté,rio da
Previdência e Assistência Social,
que seguem ,os índices oficiais
do aumento do custo de vida,
mais um acréscimo de produ­
tividade.

ileajuste
Partindo do ponto-de-vista d�e

que o padrão Oe vida dos apo­
sentados e pensionistas se- com­

para ao dos trabalhadores em

centual de 33% de elevação, os

índices de variação de salários
e beneficios atingiram a 39%.
pela incorporação ao sal�rio de

um acréscimo de produtivídads
nacional, fixado em 4%, percen­
tual este destinado à melhoria
de salários, em consonância Com

a teoria de elevação do nível
de . vida do homem em geral.

atividade, foi adotado o critério
de reajustar 08 benefícios de

longa duração no mesmo per­
centual que o sàlário dos ativos,
evitando-se a queda de padrão
daqueles que não podem traba­
lhar,

Em maio deste ano, enquanto
o custo de vida acusava, o per-

\

No Departamento de Veícu�os' usados
,( de' Merhy .Seleme & Cia,� __Ltde..
você encontrará revisados PJ�a·�pióDta entrega:

.

MARCA'
'

�,.. -

ANO

D'Odge Dart Coupê. ,.,lIA(( I Volks _ 1500' 1972

Dodge G.ran coup� :973 Opala- 4 portas luxo c, 1969
.

. Veraneio Chevrolet 1970
- Dodge ISOO-Gran uxo 1973 Ford. F-IOO 1965
Dodge 1800- n Luxo 1974 Caminhão Ford 1972

Volks - e! 2.000 l)m 1�75 Ford: Corcel Luxo Coupê 1971

HY'·SELEME· &! (I'A. LT·DA .

Paula Pereira, 735 - CANOINHAS - SC

1···········e•••••••�•••••••m�•••E·�·1
I CASA

·

E'RLITA I
III A. W. BACH & cu. . LTOA. II
_' .

I to-dos .F'eliz Nalai ·1
• desejam a 11 um

. II
• ..' II
..

.

e próspero Ano Novo. I
11••111•••••••••1111•••••••••••11111111••1111.

•••11••••••••111111•••••••••'1111••••••••111111.
II '. •
II Que o sorriso que afiora! ","
• ,em todos os lábios na •
II Noite de Natal, \'\" \ . 18
II Se perpetue durante

< �J4:\�\\I\liWVr/ •
II todo o ANO �OVO. �i�;,\UJ�{1 II
II •
III são os votos de II
II 'ORLANDO BUBA II
· -.'.

II Rua Paula Pereira I 800 - Canoinhas
til

••II•••••••••••mllll.IIII••.••••••••••IIBtB.

.�E•••••••••••••E•••••••••••••••m••••m
· ., .
· '

." ., .

i �\I/� C,�SA MAYER I
I agradece a preferência Com que foi I
mm distinguida em 1975 e deseja a todos os II seus fregueses, amigos e colaboradores 181

I .

um FE.cIz NA1AC e prospero at«: lVOVO I
1I.1I•••••IIII1I1••IAi••tIl••II•••IIII�••••II•••••E.

•••••••••••••mm••••••••••••••••••••
II
II
II
II
II

I
II
II deseja aos prezados amigos e fregueses um

I FELIZ NATAL 'e sinceros votos de telic�dade II
111 e prosperidade no decorrer do ANO NOVO .

II
•••••�••••••••••E••••B•••••••••••••B••

Fuád Seleme
LOJA DE . CALÇADOS

Rua Paula Pereira, 358 - Canoínhas-BC
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... e as serenatas ooltaram, cumprimentos de seus amigos.queb,ando com suaves melo-
dias o silencio qu� aconchega * Hoje Q elegante lourice
os sonhos de muitas menini- de MALUDE ZAGUINI
nhas, que despertam num estará comemorando mais
sorriso neste clima de poesia! um «nioer«. relicidades mil!

* Dia 16 de dezembro o * Diretamente de loinville
simpático casal HUGO tivemos esta semana a

(IRMENGARD) PEIXOTO simpática presença de, KA­
'tomemot'Ou seus 25 anos de RIN GREIPEL !
casamento. Ãs bodas de prat« .

foram restejadas entre abra. * Neste final de ano muita

"OS de seus filhos e amigos. gente nos deixando sem
r dúvida muitas saudad;s se-

* Domingo passado toi rão sentidas por IZABEL
movimentado

\

por uma JUREMA e CARMEM RI:
turma muito. animada que BE!RO. que transferiram
bolou uma «gincana» de bici- residencia para Curitiba.
cletas. partiram da frente do
Clube cumprindo inúmeras * Uma boa pedida para os

tasetüs. tin« de tardes ensolara-

Parabéns pela iniciativa. das é chegar na praça e ver
os no�sos valores no voley, e

* Com um jantar muito também ver a meninada que
animado, .recebende sua fica ali apreciando e batendo

turma de bordado, as P01't.s papo.
da linda residência do casat
EDIR (CYNTHIA) se abri. * Sábado dia 20 GERDA
rem dia 12 para comemorar !(ELLNER disse o «sim .. a

o Natal. Lá estavam sempre JAIRO CEZAR NASS" se­

muito elegantes os casais: guindo.se a recepção no Clube
Emiliano (Jucy), Helio (La- Canoinhense. Muitas teliciaa- Dia 26 _ os srs. Ithass Se- Preencha o formulário abaixo e remeta·o aI nosso endereço pastai hoje mesmo:

dy), Antonio (Carmem Lucu), des aos noivos e parabéns lemé e Ayrton Humenhuk; a
(ialatno (Etona), Platzer aos familiares. srte. Yuanilde Reinert, CADASTRO SOCIAL (Atualização)
(Christa) e Mathias (SybW). * Mais um programa da. Dia 27 _ a sra. Nair esposa
* Formou- se em Medicina, turma: sdbado teve lugar do sr, Alcidio Zaniolo;· o Nome Data

em Florianópolis, MAR· no Pinho mais um almoço jovem Oriundo Gil Gate. do nascimentc
ClA SELEME MENEZES, muito concorrido, que como

---.---------------

net« Ao Sen 1.0" ANTONIO sobremesa teve um amistoso Dia 28 - (J sr. Dagoberto
u II , Schramm. •

.

filiação _

SELEME, tronco de tradicie- [ogode futebol entre casados

nal família canoinhense. e solteiros. Dia 29 - a [ooem Rosa"í' e nome do

Nossos parabéns!'
Maria Lessack.

* NATAL!.. Nesta época, Dia 30 _ a srta. Dorita esposoía) �
_

* Despontando entre � meni- todos SI! lembram de ab,a- T t
.

V I:.e· A

çar o vizinho, desejar boas- reme; os 10 ens: I rnanao Endereço
nada Clércio, J�1á,cio, Tico, Celso Crestam e Luiz Alber-

-----
----------------

P I· h 1\1 Nilt Alt testas à todos, ajudar a quemau ln o, tvego, tom, a . I:. -, to Knorek. cidade estado
miro e outros que aos poucos precisa. l.nteita, nao so as

---.----

vem chegando de férias. casas e ruas, mas também Dia 31 - a oiuua. Irene Bu-
enfeitar a alma de NA TAL... ba; a sra. Mira esposa do sr.

* Ontem dia 23 os lindos !vesta época todos convergem Leonel Barcelos; o sr, Silves­
olhos azuis de EVELYN seus pensamentos àquele qúe tre Hollen; o menino lrenaldo

SCHOLZE estavam sorrindo partiu de uma msngeaoura e Ernani filh» do sr. Vivaldo

mais ainda para recebe, os nos deu paz, nos deu sebedo» Todt.

ria, "os deu amor...

Nesta época tudo é alegria,
testa, surpresa.; mas porque
só agora?
Porque o nosso dia a dia

não pode ser um eterno NA­
TAL, prevalecendo sempre a '

paz entre os homens?

Aqui fica o nosso apelo:
Procure fazer dos seus dias
de 76 uma eterna Testa de

paz, lembre-se que o se« pró.
ximo também é gente, tam­
bém como você, gosta de um

sorriso. Procure sempre in­
centivar um sorriso de criança,
a pUt'eza que nele existe é
imensa ..

Pazemos deste apelo os

nossos votos de um FELIZ
NArAL, e um -1976 repleto
de PAZ, ALEGR.IA e AMOR ..

Aniversariantes da semana

Dia 1.0. de janeiro] 76 - o

sr. loão Seleme; a srta. Ro­
semar Angelo Gatz; os jovens:
Egon Siems e Marcelino An­
tonio Sakr.
Dia 2 • os srs.: Oldemar

Mussi 101'. e SilVio de Siquei­
ra; os jovens: 1anio José
Seccon e Marcos "Dornelis
Burgardt.
Dia 3 - a sra. Zoraiâe es­

posa do sr. Francisco Zaziski;
o menino Aloisio filho do sr.

Aloisio Porteie, residente em

Papanduva.
Di. 4 - a sra. Paula esposa

do sr. Guilherme Móhr; as

srtas.: Maria, Geni Novak e

Regina Celi da Costa Gomes.
"

Dia 5 -e . a. srta. Solange
Terezinha Gate.

Dia 6 - o sr. Pedro Toksrs­
ki; o jovem Lourenço Nouak.

Dia 7 - a srs. Wanda espo­
sa do sr. Henrique Artner,

Nossos parabéns.

Leitor amigo
Se você delleja ver poblieado Delta eolona o seo aDiverlário, ealameDto 00

DalcimeDto de algoém, indepeDdentemeDte de qoalquer pagameDto, elcreva·
DOI 00 telefone para a DOB88 redação que elaboraremol a Doticia eom mnito

prazer. Elite jorDal Dio é DOIIIO. É Ben. É de CaDoinhal.· EllcreveDdo-o, esta­

'mol falando àe geraçõea fotora.. Veja, por exemplo, eom qoe iDterellle o

povo tem. lido a D088a eolnna «CANOI�BAS DE ONTEM ..
, que repete DOti·

eias de qoalle trinta aDOS atrás.

Dia 24 - a sra. Ceci, espose
do sr. Adauto Ailage: o [ooem
Osmar Manoet VOZ!!t.
Dia 25 - a srta. IvoneMichel.

Obs.: _

,

Ajode·nos a divulgar (Janoiubas. Uma assiuatura anual do Correio
do Norte é um ótimo presente' de 'atai. Mande-o par. iseus
parentes 00 amigos residentes aqoi 00 noutras cidades.

,
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�
� �
� �

� Comércio e Indtístria �
� �

B «SCHADECI{» Ltda. I
� �
� �
,� ..x.. Revendedor Massey-Ferguson I:

� � Tratores·Máqoinas ·Implementos Agrlcolas �
.� �
� �
� �

= Agradece a preferência �
� �.
� com que foi distinguida �
� �

� no comércio de Tratores ����.;� !
� Fif -ij:�

�

� MASSEY.:!FERGUSON �'�_:'�-�'K� =
� �
� e Implementos Agrícolas, no ano de 1975, �
� �

= desejando a paz e'prosperidade a Iodos os �
� \ �
� seus clientes, amigos e fornecedores. �.
� �
� �

� Feliz Natal e ,�
� �

= próspero Ano Novo! =
� �
� . �
��������������������m����.�����
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RENASCE, FAMILIACRISTO NA
Do Padre Angelo Costa

Na noite de Natal, a propa­
ganda intensificará SUIl violência,
mas mesmo assim será possível
ouvir o canto dos anjos e íma­
gina,r a estrela, à frente dos
camelos dos magos. O Natal
continua sendo a festa mais
humana e familiar. Atinge .crr­
anças e adultos;' faz chorar
homens que nunca choraram
durante o ano.

Mie: latal é um compromisso.
Para 8 mãe, este será o Natal

do Ano Internacional da Mulher.
Isto pode acrescentar alguma
coisa? D�peDde. Certo é qUI!
ninguém é livre apenas por
decreto. O Natal terá sentido
na medida que a mãe o 8SSUmt;

em sua vida. Para ela pode ser

maia ffiei!. Abraçando seu, filho,
Da noite sants do Natal, é capaz
de sentir- se realizada, mesmo

que ele �ejo frágil e pequeno,
Todo filho de carne é frágil. o
'Natal tem maior sentido para e

mãe que abriu seu seio e aco,

lheu o filho com amor. Natâl é
festa para toda a faIÍlma. A
mãe tem, porém, a grande ale­

gria de ter dado a. vU� 8 um

novo ,�er. O Ano Internacionai
da Mulher não é um decreto;I

ninguém se torna gente por
causs r,te um decreto. Somos
gente por ter nascido, e por
assumir nossa identidade. Mas
este ano, creio que a mãe. na

noite de Natal, terâ maís do

que nós homens, a \sorte de
ouvir o canto dos anjos e ima­

ginar o movimento da estrela
dos magos à frente de seu filho
querido.. Depende dela. Talvez
ela lIeja a única; que na noite

.de Natal,' ouça também 011 ca­

valos de Herodes, ameaçando
chegar. A mãe sempre se pre-
'ocupa. Não importa. Amar é
isso mesmo. O Natal também'
está grávido de Deus. Medo

sempre haverá. O importante é
crer. Natal é para crer.

homens costumam dar para
fugir à questão? Será bom pera
a criança, na' noite de Natal,
encontrar-se com o menino
Jesus, que «crescia em estatura,
em sabedorfa e graça, diante de
Deus e dos homens>, Para a

criança. Natal não é �ó nascer;
é, antes de tudo, CRESCER. Mais
do que um Cristo menino, ela
precisa ,do Cristo «caminho,
verdade e vida., pore se tornar

gente', grande. E um engano
pensar que a criança goste de
ficar criança. Ela quer ser gran�
de. Na noite de Natal, junta­
mente .com coisas doces; brm-

.

quedos e luzes, a criança preetss
'de Alguém que lhe dê dimen­
são. Cristo veio para trazer
vida 'em ebuncâccís. É bom
não esquecer isto. A criança
não é feliz. Felicidade para ela
é se tornar grande,

'

terá uma árvore de Natal,
enfeítada de velas, lâmpadas
coloridas.

apresentar para eh o Cristo
adulto que pede eolaboração na
construção do Reino, com res­

ponsabilidades e eompromíssos?
Insistir' em ov-lhss, pastores,
magos, anjos na noite 1e Natal,
8 'certos j o'vens, seria torcer sua

formação. Os jovens esperam
mais da noite do Natal do ano

dois lJ'il, na juventude deles.

Costuma-se dizer que se fez
isto per causa das crianças.
Talvez 8 críançs aproveite o

Natal mais do que os adultos,
especialmente quando se Insrste
num Natal Infantil sem os valo­
res dos adultos A CRIANÇA,
abraçad'" ao brinquedo, n8 noite
de Natal, porém, pode ser que
continue procurando, com o seu

olhar, como para descobrir no

mínt-Jesus um sentido mais

profundo.' Facilmente 8 criança
perguntará, 'mais uma vez. «por'
qU�iI)? A resposta será adequada
à noite santa ou será mats uma

das tantas rsspostes que os

Pai, .8 imagem de Dens.
O Natal é uma festa ainda

bem tradicional. Muitas coisas
fcrsm introduzidas mas o espí­
rito do Natal continua bastante

Idêntíep: sempre o mesmo para
a família reunida. Mudou o es­

tilo des poltronas. A música,
porém, se repete; assim o dese­

jo de paz, de reunião e de feli­
cidade para todos. O ps

í mudou.
Talvez foi aquele que mais
mudou. Este ano é ele quem
fio8nclia o NstaL Ele é o Papai
No!'). Poderá o psi ser feli.z
como outrora quando ele era

criança? Se não encontra 08

valores evangélicos desta aoíte
santa, facilmente será frustado:
'um pai de barba posttçs, Bem

aquela alt'gria de ser a imagem
do Pai do Céu. O Natal, pare
o pai que vive a fé, terâ todo
sentido nas palavras de Cristo:
<Onde estiverem dois", ou três
reunídos em meu nome aí esta­
r:eh. O pai na noite de Natal

. revive os valores de sua hmUia,
a importâocia de sua posição de

chefe, a dimensão real de sua

vida.

latal: festa para as crianeas 7
Após 88 indispensáveis' com­

pras que a psicologia, a serviço
do

.

consumo, obrigou a fazer, a

família estará finalmente reuni­
da, nem que seja por alguns
minutos, simbólicos. Toda casa
I .

No 'Departamento de Veículos Usados
de Miguel Procopiak Comércio de
Veículos ,Ltda., você encontrará
para pronta entrega :�'

,;
.

Para os jovens. latal é' mudan­
ea de vida.

O jovem paasará & noite de
Natal em casa? Todo mundo
sbbe que t'le tem dificuldade
para ficar em casa.. Seus inte­
resses· estão mais pars fora.
Vive uma época de crise e de

mudanças, que provoca conflitos.
E"pecialmente, ná noite de

Natal, será bom ter compreen­
são e diálogo, O jovem não

aceita mais um Natal passivo e

à moda da criança. Revolta-se
diante da falts de liberdade;_
não fica lÍati�feito. com os va­

lores de consumo. A imagem
trbdicionllíl

.

do prasépío talvez
não lhe diga' mais nada. O Natal

.

pode trazer ao jovem um desejo
ainda mais intenso rje família
nova, com as qualidades dum

reino universal de paz e amor.

Se o jovem Dão 8c'!ita u8 es­

quemas paasados, não será bom

Marca

Opala luxo 4 portas
Fuscão
Fusca
Opala 4 portas
Opala coup� fi! o

2 Opalas cOZlpê Std
Ford FII3Srl .'

1970
.1972
1967
1973
1974
'1973
1973
1973
1970
1974 ID'ra. Zoé Walkyria' Natividade 'Seleme

Cll'ul'glã Dentista
C I C OOSS691S9/DBP

CUnica dentária de senhoras e crianças,
Especialização em Odontopedíatrta.

Hora marcada
Prap LaIÚ'O Miiller, 4'4 - FODe, 36'

MIGUEL PROCOPIAK COM. DE VEicULQS LIDA.
. Concessionário 8eneral Motor. do Brasil S. A.

, \

Rua Major Vieira, 289
Canoinhas Santa Catarina-:-
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I LOJA BANDEIR'ANTE LTOA. I
B •

ii Que as bênçãos do Senhor protejam' o 'lar e' o .trabalho de I
I seus amigos e fregueses, renovando para o NATAL e I
I ANO' NOVO, os instantes féIi�es dos dias que se vão. I
III '.

\

. ",
.

II
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I (s�ua�rias Santa Cruz S.A. e Plá�ticos Santa Cruz s.4.1
• •

I I
ii ��II/� '"' cumprimentam, desejando' que .as alegrias I
II � '� •

I '�. vividas no N A TA L sejam o II
I I
I prenúncio de grandes realizações I
I I,
M, no

.

A, N O N O V O ·
_ II

II
'

i,' .

\
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.

Fotocôpias?
I •

Em apenas 10 segundos, você. ka-EOTOCO-
PIAS, de. qUal�.u!lr d. oúmento, jornais ÓU
livros, no C A RT· O O O R E G 1ST R O
C I V I L de � 'EIDA C. CORTE, no edifício

-dEr""FORUM desta cidade.
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o Natal do vagabundo
,

DARCILO JOSÉ
Rezo, Senhor, nesta noite

- ,
,

se bem que não sei,
mas imagino o menino travesso
expiando pelas vidraças ...
Confundo-me com o afoito

que; desconfiado
se ajoelha no fundo' da Igreja.

Rezo, Senhor, nesta noite ,

se bem que não sei;
mas vejo tantos outros rezando ...
Até acho graça
quando vejo toda esta gente
ajoelhar-se desajeítadamente
diante 'do pobre presépio.

Jesus nasceu, é natal!
E eu, vagabundo que sou,
rezo nesta noite.
Rezo desconfiado,
pois, até o bêbado da calçada
faz, mil vezes,
o sinal da cruz, desajeitado.

Senhor, será que eu não poderia
rezar todas as noites?
Por que só nesta noite

os homens são diferentes?
Eu não creio, Senhor.
que tu, só hoje, estejas conosco

e que sejas apenas o

Menino Jesus.

Colaboração dll J U C I P I Juvenlude ClllóliclI Piedade

(ANOINHAS DE' ONTEM

Aniversários

Da� Julteta C_ Rauen

Festejou a 1. do corrente seu,

aníversárto natalíclo a Exma.
Sra. Dona Julieta de Carvalho
Rauen, virtuosa espolia do sr,

Otavio Xavier Rauen, prestigioso
repres'mtante do Diretório Mu

'

nicipal da UDN junto 8 Comissão
Executiva Estadual. ,Inúmeras
foram as felicitações recebida!

pela distinta dama as quais
juntamos as do Correio do Norte.

Data Inesquecivel
Três anos completou dia 8 do

corrente, do falecimento de

Alínor Vieira Corte. Foi um

grande administrador. Culto, in­
teligente, dinâmico, andava

sempre preocupado com os ser­

,yiços do Município. Foi após
um .. viagem pelo interior que
lhe veio a grip� qne o reteve
ao leito até sua morte, Era vasto
o circulo de amizades que man­

thiha, por isso, Canoinhas intei­

ra, sem distinção de idéiali e

opiniões sentiu profundamente
o seu prematuro passamento.
Sobre sua campa «Correio do

Núrtu deposita a sua coroa

de saudades.

«CORREIO DO NORTE», apre­
senta entusiásticos parabéns.
Dr. Washington Luis
Noticia-se que o sr. dr. Was­

hington Luis embarcará em

Nova Iorque, a 25 de julho pró­
ximo a bordo do vapor «Argen­
tína>, de regresso ao Brasil.

AUamlro R. da, Silva
Transcorre:-á no próximo dia

16, o aniversário na,talicio do
nOS80 amigo e assinante sr. AI­
tamiro R. d& Silva, comerciário
residente em Arapongas, Norte
do Paraná, figura destacada dos
meios sociais, por isso mesmo,
muito estimado. Procer de, pro ..

jeção no seio da UDN, tendo

prestado relevantes serviços na

campanha de Covernador.
Embora longe da seus conter­

râneos não lhe há do faltar as

manibstações de carinho e

amizede.
Correio de Norte, envia daqui

seus parabéns.

Empresa. de Trans­

porte de carga
Foi fundada nesta cidade, uma

Empresa destinad'a, ao trensporte ,

de cargas para qualquer ponto'
do pais. Carros ,novos chauffe­
urs habilitados.

A nova empresa correrá com

GS seguintes carros:

2 'carros de Basilio Humenhuk

FI'Uz Kohler

Domingo próximo festejará a

passagem de seus 74.0 aniver­
sário de nascimento o venerando
aneíão sr, Ji'ritz Kohler, um dos

8ntigos habitantes de nossa terra;

Ocupou diversos cargos públicos
de eleição e nomeação sempre
se havendo com dignidade, em

nada dírmnuínoo seu caráter

puro e franco. Foi comerciante

por muitos anos, grande com­

prador de erva. Um esteio da
sociedade onde sempre brllhou.
Velho elemento do Partido Re­

publíeano em cujas fileir8s

'sempre militou. Ch-fe de nume-

rOS8 Ismífíe, respeitada e

educada,
Ao comemorar tão grata data,

1 carro de Teodoro 'Boreck
1 carro de Alberto Raul
Casamajcu
1 carro de João Maliaoski

WIEGANDO OLSEN S. A.

e

AGRO-FLORESTAL OLSEN

por ocasião
I

todos

um

e
,

prospero

das 'Natalinas, almejam

Schramm, esposa do nosso ami­

go sr. Carlos Schramm.

Dia '16 - Festejará nesta da­

ta, seu aniversário, a Sra. Da.
Lilia F. Ferreira, esposa do sr,

Victorino Ferreir�.

Independence Day
O' Brasil de norte a sul,

prestou homenagem DO dia 4 de

julho, ao grande pais irmão os

Estados Unidos, pelo transcurso
de mais um cIndependence Bay•.
Três J3arres acorreu em come­

morar tão faustoso acontecimen­

to, levando aos representantes
amerteanos em nossa terra, Srs.
Ernesto e Jaime Bishop, os

cumprimentos slnceroa do povo
brasileiro, partidár�os da politica
qa Bos-Vizinhança.
«Correio do Norte. envia seus

cumprimentos aos Sra. Ernesto
e Jaime Bishop, filhos de uma

terra onde a bandeira, da de­
mocracla é Içada bem alto. '

ChurJ'ascada.
O Candid6to à' Prefeitura

Muaiclpal, pelo PSD, Sr. Otavio
Tabalipa, foi homenageado do­

mingo último, por 'um grupo de

amigos, com uma suculenta
churrascada.
Realizou-se �sta feda, no en­

cantador retiro da chácara de

propriedade do sr. Ernesto

Bishop, na,Vila Nova.

Dr. Bellsarlo Ramos
da. Costa

S.' A,.

a

os seus clientes,
�

e colaboradores,

e venturoso ANO, de 1976

Três Barras hospedou, no dia
de sébado, o Dr. Belísarro Ra­
mos da Coste, DO. Juiz de

Para fretes tratar com o sr, Direito desta Comeres.
Basílío Humenhuk. S. Excia., foi alvo dt' home-

de TreAs Ba'rras gens da gente tresbarrense, e

� fpi homenageado com um al-

'moço, que teve lugarno Cassino
Lumber.

Dia 13 '_ Temos o prazer de Acompanhou o Sr. Dr. Juiz
noticiar o adversário da" Sra. de Direito, o Dr. Rubens Moritz
Da. Maria da Luz Rauen da Costa, nossoPromotor Público.

(Correio do' lorle de 10 de julho de 1947 - 0.0 1)

Festas

•

amigos

alegre FELIZ NATAL
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POLITICA JOVEM
G. C. QUIR/NO

Quem . vota é o pOVO!
o Brasil está sofrendo. Como todo o

_

Mundo. Essa época,de transição geral pela qual passamos, está .estremecendo as
bases de todas as sociedades e econcmias;. .

v
Os gov�rnantell deste Pais procuram o equilfbrio da

balança e a estabilidade social. Todos 011 aSlluntós estão em debate,
poís o abalo vai quase até a estrutura global.

.

O Brasil está sofrendo! O Presidente Geisel disse publi­
'camente dessa realidade de todos nós. E malgrado todos os inte­
ligentes, altissimos esforços de seu Governo, por contingências
que escapam à vontade de seus dirigentes, também nesta Nação
se refletem os problemas da conturbada economia mundial de hoje.
• Preduzimos apenai 15% do petróleo que consumimos. Ai
está a maior i dificuldade, talvez a causadora de toda a situação'
reinante, pois os paises produtores do óleo quadruplicaram o seu
preço nos três últimos anos. E isso fez elevar estupidamente OI
nossos gastos com o produto energético que D041 é vital e, até

I

aqui, i?substituivel, ocasionando, por isso mesmo,' os grandes
estremecimentos da nossa economia. '

,
_

Todas as coisas tiveram os seus preços major�dos.
.

,

As plantações de café, que sempre foram o esteio das
nossas exportações" foram 8rraz�das pelo frio intenso, como
nunca se tinha visto,

_

- Porque então não dizer toda' a verdade?

O povo precisa saber. Exatamente pafa o Presidente
Geisel, é tempo de esclarecer o povo, no seu trabalho cotidiano,
porque � o povo que vai votar. Todos os problemas aos quais
nos refe,rimos, assím» exigem. E esse vai ser o esforço que a
ARENA deverá empreender nae prôxímas eleições, necessariamente. I

, .
_.

O Partido .do Governo não pode deixar .para outro a
tarefa ,de, satisfazer o direito de conhecimento que cada brasileiro
tem. É -. preciso que os membros da ARENA vão às rU88, aos

comicios, aos jorliais, às Assembléias e Psrtemento, 8 todos os
veículos de comunicação de massa, contar as realidades de nosso
Pais. Essa incumbência só pode ser da ARENA.

t �, t �
- XI' li

O Partídc tem que enfrentar as eleições dizendo ao povo,
ele próprio, os problemas que estão afligindo o Brasil. É preciso
deixar claro que a, situação não é fruto da incompetência ou da
omissão do Governo; não é o resultado da falta de esforço nem
da luta diuturna do partido e das autoridades. Quem quer que.
detivesse o poder, no momento, cairia nestas dificuldades. Dífí­
culdades admitidas mesmo pelo Ministro da Fazenda.

A população vai votar, a ARENA tem de pensar nisso.
Tem qué adotar um comportamento mais agressivo, para enfren­
tar os problemas do pleito que está por vir. Ou o P�rtido do
Governo não conseguirá chegar ao povo. E repetimos, é o povo
quem vota.

Salvador Julíanellí, Deputado arenista de São Paulo, disse
que «temos o dever de dizer ao povo, para sermos verdsdeíros
e para que os nossos adversários não se beneficiem do nosso
silêncio'.

O povoestá sofrendo e precisa saber porque. Tem o direito.

A ARENA, tem o poder. E o dever de informar, pelos
seus próprios interesses.

A MAJ tem grande parte da responsabilidade de agir
sério e certo neste trabalho! Ação, gente!

_'.. ._ .. .. .. ."" ..
,
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'j.Neste Natal a DENELARsaúda :l:: Cancinhas com o maior estoque III
presentes:

Bonecas Mini-Órgãos a luz e pilha. . .
... :. :

i Pianos e Gaitas Brinquedos em geral i•
••
•

; Além de oferecer 'pelo melhor preço e condições !

I� Refrigeradores: Consul, G. E., Prosdócimo e Brasternp i�:.,.:m Televisores: Philips, a cores e preto e branco; Philco, a luz m
·r e bateria; Semp, Zenith, Admirai a cores e G. E, T
i Fogões: Geral, Alfa, Semer e Brastemp i

�i�_'
Lavadouras: Brastemp e Wanke, pelo melhor preço da

praça�"i.:'Porcelanas: Schmidt e, Real

Liquidificadores ; Arno e Walita .

ri Copas Fórmicas: . Pozza e Sonelli . iI:
II A;:�;��::s edeu:: : i�f�;d��e de artigos' a sua escolha. li:. .

...
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�.. .. .. . . . . . .-..
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Juízo de Direito da Comarca de Canoinhas

Citação com o
Lucila Marques Sar lado com terra; de A. FiedJer &
intermédio d "::0�cu:':r�8�d�ohlr"'!D�rlrlio.-f-i� c outro lado com AntóDio
S8

. alho, foi requerida uma Scbelle rg. frente com 8 rua

ao de Usucepião de uma área da Quitan e -Iuudoe com o rio
de

.

terra. de 1.079.51 m2, parte Barra Grau A referida ação,
do lote n." 13 P, com II área total foi proferido o eguinte deepacho;
da 1.096,00 002, situade a rua da «Ação iniciada ainda sob a vi­

Quitanda, em Trêe Barrai, com gêricia do CódJ O· Proceuo Civil
ai .eguintes confrontaçõel: de um anterior, não le realizou ainda a

iu.tificação Iimin r ds poese. de­
vendo atender a exigências da
'forma e�tabelecida DO atual elta.
tuto proceseuál. p ocedendo-ae a

deeígnsção de data pera 8 reali­
zação da audiência III apó. 8

éfetivação da citaçã dali parte.,
terceiroI e da Faze da Pública,
Anim deaigno o di 7 de abril
de 1976. para que le realize ..

audiência de jUltific ção, à. dez
hora •. Citem-se: a) or mandado,
o Sr. Laurindo Ri eiro Portel
em nome de quem e tá teanserito
o im6vel usucapien o. b) ainda
por mandado, OI c finautee co­

nhecídos. c� por e .ital OI réuI
aDlentel; Incertos I'l '''lIconhecidol,
com o prazo de 20 (vinte) dies,
d) eientifiquem.se D r carta, OI

reprelentaote. 1a ião, Estade
e M�nicípio. I�tim .e O Órgão
do Mio. Público. A itação valerá
para todos o. atol_ do proeeeso.
Intimem-se. Caooi' ai· 20 de
ahril de' 1975 (ai) Olé G�raldo
Batista - Juiz de Di eítc», Ficam
OI melmOI citados, ara contei.
taremo pedido, no prato de 15
(quinze] dias . que correrá em

Cartório, a partir d deeisão que
declarar iu.tificada posee, ad­
vertindo.se de que oão aeudo
conteetadn a ação p ,elUmir••e-ão
válido. OI argument da iniciei.
E, para que chegue ao oonheci­
mento de todo. ma dou o MM.
JUIZ e;x:pedir o p senta edital,
que lerá publicado a forma da
Lei e afixado DO lo ar de costu­
me. Dado e paliado oelta cidade
de Canoinhee, Elta o de' Saota
Catarina, aOI viote três dial do
mê. de outuhro de ii novecan­
tOI e setenta e chICO �1975). Eu,
ZAIDEN E. SELEME. Escrivão,
o suheoreví.

José Geraldo Batista
Juiz de Direito

Edital de
- Santa

prazo de
Catarina

o Doutor José Geraldo
Batista, Juiz de Direito da
Comarca de Canoinhas, Es­
tado de Santa Catarina, na
forma da Lei, etc.
FAZ SABER a tod

este edital virem ele conhe-:
cimento tivere ,com o prazo de
20 Gvinte) diae, que por parte de

20 dias

FOTOCÓPIAS XEJ\OX
utantâneo e perfeito,

InStalação moderníssima.·

Procure .

no elc' , rio de Derby Carlos

Ulhmann, na Pl"aça uro Müller, 251
CÁNOINHAS - Santa Catarina

,. ----------...----.
� .

I· J� 11()llJ\ I)J� (X)i\II'}lJU11)()) il� I
'---- ----'

, \

locê, que está por cima porque já vence vida, não perca mais tempo,
E hora de você comprar Do e. 81te as vantagens que oferecemos
através dos nossos planos

.

nciamento, agora mais vantajosos do que
nunca. Venha ver para er. Conheça o nosso càrinhoso atendimento.
Vamos. Decida-se de uma vez por todas e venha logo buscar o seu

Dodqe Dart novo.

REVENDEDOR AUTORIZADOé CHRYS_LER� doBRASILS.A.

MER'HY . SELEME & (IA. LTDA.
Rua Paula Pereira, 735

CANOINHAS

Fonear 365 e 366

SA�TA CATARINA
1
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Seja Futuroum oFiciai,
brasileiro I

GOVERNO DE SANTA CATARINA Juízo de Direito da Comarca de Canoinhas· S C

APOIA .REALlZAÇAO DA I FESC E�It�..�� ��!�Ç��.I���.�.��Oq.��..3!o���
A Secretaria da Indústria e 21_ de março de 1976, no Paví- Batida Juiz de Direito da DOVa audiência prelimi ara I

é
.

d E t d d Sebastiio Netto Campos, Secrs- •

'f'Com .rclo rb dS a o e Santa lhao de Exposiçõl!s do Parque tário da Indústria e Comércío, t::omarca de Canoinha., E.tado 1�1t1 icação de pai,. com ateI!
Catarina aca a e expressar seu Anhembi, em Sio Paulo. C

dimento dai pr êncisl procel
�poio à' I FESC \- feira do dirigida aos empresáríes cata- de Santa atarina, na forma lusil. Par'_" a justificação di
Estado de Santa Catarina, que

rtnenses, convidando-os a parti- da Lei. posee. del.itno o dia 9 de marçe
será r'!!alizada entre os dias 13 e

Esse apoio surgiu na forma cipar da Mostra e classificando-a .de 1�,;fé, às dez boras" paride uma' carta' assinada pelo sr. como assunto relevante aos se- FAZ SABER 8 todos quantos .'

tores produtivos que decidirem elte edital virem, ou dele eonhe- o 9ue deverá, aD ler citado pel

por sua participação na mesma. cimento tiverem, com o prazo de )Qalm�nte aq?ele que detém f

30 (tri�taD diae, que por parte de/' éI�mínlo do Im6vel, Sr, Pedn
A Feira, patrocinada pela Horácio Barbosa da Silvjt" TIRka e Ir molher; b) tambéD

FEINAEST - Feira Nacional por intermédio de leu procor,ilo; pelloal�ente, deve�ão� aer citadol
dos Estados, é definida pelo sr, Dr. J.o,é Cidral

_

da COlt" .�oi .
OI. conflOantel do l�oYel; c) pai

Secretário da Indústria to Co- requerida uma ação de U.ôcapJiío edital, devem ler cltadol OI réol
mércio como uma iniciativa que de um terreno rural.

�o
.#

a área aOlentel, inoertoe e delconhecidol
«pretende mosteer a realidade e de 190.300 mZ (cen'to � ooventa na fo.rma do art: 232 pelo I!r.azl
pujsnçe de nosso Estado nos mil e trezentos metrol, quadesdoe), de trín ta �30) d18l; d� Cientifica
setores industrial, comercial, aituado em Bela ViJ. do Toldo dOI deverao ler por calta OI

cultural e turístico, etc., ao pú- neste município cibfrontandO.le; reprele.�tantel da Faaeude P�bli.Cf
blico paulista e brasileiro e com terra I de 08aDde Pacheco, da �!llao do Elt.a�o e ,MDlJlCí�IO
especialmente ao mercado coo- Joana Polini,kyl Antonio Tieka, Notlf�qne-.e o MlOlltérlo Público
sumídor, incluindo representa- Carlol Wagner ,fi a eltrada púhli- CaDolnhal 17 ,de Düvembro. dI
ções comerciais estrengetraas. C8, tranecrito 1/ DO Hegietro de 1975

.• GalD Jo�e. Gerald� Batlltl

Im6veil em nÔme de Pedro Tilka
- JUlZ�, df!_ Direito». Ficam OI

C! loa molh�( 08 qoal mantém· melm?1 citadoe, para con�eltareD!
palie mania pacífica e ininter- o. pedido, no prazo de, qUinze. (15
rupta. A ,referida ação acima dia I,. qoe corre!� em Cart6rlo. E

citada foi proferido o seguinte �art..� da decieão que
,
d�claral

deepachoe «ViltOI em corrtli,ção. lultlf.cada a poase, advertlOdo�.
A present medida, foi requerida qoe, n�o le�do cO�lteltada a aç8(

quando i; vigente G novo côdigo pre&�mlt'le.ao aceltol
.

Como ver·

de Proc .10 Cível- {Lei 0.0 5869 �a.d�lrol OI fatal artlculadol DI

de 11.1. ,que eetsbeleoe para o IOl00al,. E, para que chegue ac

C,.IO pr lente, pt'OCelSamento di. eonhecimento de. tudol maDdoo �
verlo da uele eltatutido no côdigo MM Juiz expedir .0 prelente edí .

anterior máxima no que tange tal, qu� lerá .pubhcado Da ,forma
à fale reliminar do proceseo de '

. da Lei e .afixado DO lugar de

Vende Lotes em até 48 usuoapi o. A.. im .1 pJ;09idêncial c?�tume.., Dado .

e paliado Delta

já adot des, Dão devem prevalecer, Cidade de �anolDhal, EII�ado de

po�qoa to não atendidol OI re- S�nta Catarma, aOI deaoito (l�l
qUilitol de forma, ellenciail pre- dlal do mê. de oovembr.o de mil

viltOI art. 941 e legl, do atual novecentoe e le,t�nta e CIDCO,. �u
diploma procelloaJ, o que poderá ZAIDEN�, SELEME, Elcrlvao,
acarretar Dulidsde i08anával lendo o -loblcreVl,

io,álidol OI ,outrol cometidol a José Geraldo Batista
partir do DO"O delpacho de fll. 1 .Jujz de Direito

•

Jovem
Estude �o� conta do Governo Federal, ingressando na

EscolA de EspeCialistas de. Aeronáutica ou DO Curso de Formação
dos Sargeatos do ExérCito Brasileiro. Elas f�rão de você em
epeoas 24, meses, um sargento da 'fAB e Técnico de Vôo ou
Terrs ou Sargento do Exército. Futuros oficiais da FAB ou
EXERCITO.

Não é preciso apresentar qualquer diploma.
Idade de 16 até 23 aDoa incompletos.

.

Solicite gratuitamente, por carte, as instruções necessârâas,
de acordo com a PORTARIA N.o 371-GM/3 do MINISTtRIO DA
AERONAuTICA e Instruções do MINISTERIO DO �XERCITO.

No seguinte endereço :

Preparatório Aviação Militar
Rua Capitão Salomão n.O 80·2.° CJ 1

.

exa. Postal 557 - S P • ç A P -

,

'Preencha urgente o cupom abaixo:

INome:
_

Ru8:------------ N.O__�-

(Endereço por onde pssla o earteiro)
Bairro :.--------Cidade: Estado:, _

Caixa Postal:.---,----C.E.P.-'-_-�--Idade, _

Grau de in!ltrução,_�_. E Reservi!lta? _

Os empresários interessadoa
na participação poderio entrar
em contato com o representante
da I FESC em Santa Catarina,
A. Gondin Santos, no Carden
'I'errsce Hotel, Praça Padre
Jacob. 45 (Blumenau)Tel: 22-3544

Loteamento
. Jardim Dona Amélia
meses. 'Prestações' suaves,
local aprazível, a poucos
metros do asfalto. 2x

Peça Informações na Fir­
ma A. Scultetus,' rua Ma­
jor Vieira, 1352 - Fone 339

uitagente po e fazermuit b m pelo seu
v ículo Mercedes-Ben�,mas só ós
podemos fazero que ha dem lho.:

Claro que você gosta do seu
Mercedes-Benz. E é exatamente
por gostar dele que você deve -

sempre que precise de assistência
técnica - trazê-lo a um lugar onde
gostam dele tanto quanto você
e podem fazer omelhor por ele.

Esse lugar é a nossa oficina.
Aqui você encontra gente que

, aprendeu na Fábrica tudo sobre
Mercedes-Benz.

Gente especializada que só
trabalha com diesel ê entende de
diesel como ninguém. E pode, por
isso, oferecer tUdo b que há de'
melhor para o seu veículo:
amanutenção de sua qualidade
original.

, Agora você já sabe o endereçq
certo quando seUMercedes-Benz
precisar de assistência técnica ou

de peças genuínas: nossa oficina. . -�

Aristides Mallon

o
Rua Vidal Ramos, 1036
Canoinbas - SC

Mercedes�Benz
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NOSSA MENSAGEM
C6memorames hoje, mais um Natal.

Marco transcedental que, por sua grandiesidade,
veio marcar de maneira indelével à toda. humanidade.

Cristo, para exemplificar uma realidade índís­
eutível, nasce, morre e ressurge triunfante.

Com serenidade ímpar, quiz Ele, servir de co­

baia à maldade e às vicissitudes que, já no principio'
dos sêculos habitava o coração do homem.

Muitos silo aqueles que perguntam à si próprio:
Porque Deus, com sua onipotência e sabedoria,

co.m sua extraordinária capacidade da percepção, 80

criar o mundo para seus filhos viverem, não fechou
o coração do homem à maldade, não fez 'a brisa
sem tempestade, não fez o amor sem o ódio, a
flor sem o espi�ho?

Nossa existência, é toda ela uma sucesaão de
exemplo. vivos.

Somente não os vtslumbramoe, porque a cobiça
nos excita, a vaidade no. cega. - Em verdade, o

bem e o mal fazem parte de uma escala de valores.

Um não subatste sem o outro.

Se existe tumulto no coração do homem" existe
também, lugar para a suavidade de um parque
infantil; onde criaoca. alegres e puras, sorriem e

brincam.! ... imunizadas pela Inocência de lua pró­
pria infantilidade.

Cabe-nos proteje-las, evitando que em sua

mente, se iDfiltrem oi vírus msléfíeos que proliferam
Deste mundo.

Efetivamente, todo'ser vivo nasce puro e bom.

Cumpre-nos o dever de mente-los assim, prin­
cipalmente na fase em que vão se tornando
adolescentes.

'Nessa maravilhosa metamorfose, em que o

corpo e a mente evoluem gradativamente, o coração
não deve embrutecer 8 sim, como um cofre, coaser-

vsr-se o Invólucro, o receptáculo da bondade e do amor.

Mas, no cotidiano da vida, também a morte
não pode ser desconsiderada como um fato
irreversível.

Maravilhosa sintomatização de Deus, ela antes
de nos levar, por mail paradoxal que pareça, nos

dá lições de vida; nivelando todos os homens no

seu lugar comum,

Para ela, não existem pobres ou ricos, fortes
ou fracos. �. Ião todos iguais. Sem ela, o poderoso
espezinharia sempre o humilde, o rico rir-se-ia do

pobre. - Mas, Deus, em liua incomensurável sabe­
doria, assim não o quíz. Na gélida lápide, quando a.
matéria jaz na horizontal, toda. as diferenças se

escoam. - E a mãe terra, abre uma fenda em seu

bôjo e o acolhe. E então, o homem, pequeno e des­
pido de tudo aquilo que o tu um

- dia poderoso;
liberto de tudo aquilo que o ayiltou e o fez sofrer,
comparece ante o Criador. - Prestaré contas 'entlo
e colherá o que semeou em vida.

Deus nOI criou e nos deu sentidos.

Deu-nos uma extraordinária' capacidade dI"

percepção e olhos par. vermos os exemplos que
nos rodeiam.

N,o fraqueje pois, ante as dificuldades.

A flor foi circundada de espiDhos e muitas
vezes nos ferimos ao colhe-Ia. Para atlngtrmcs a

felicidade, també& muitas vezes a vida no. fere fundo.

Não é justo encarar-se a encarniçada peleja
,levianamente, onde os' dragões de aço e as aves

noturnas, na velocidade dos raiai, vomitam e desovam
.. tragédia. - Não é ju.to e nem próprio do ser

humano, tomar partidos, enaltecendo" o poder, da

desgraça, quer de ums facçllo ou de outra.

:!: inadmissível que nosso seDtimento de solida­
riedade se arroje à lema, transformando em mera

1�·····m··········�····�······III·
·

'

.
,- .
II Que a presença do NATAL seja til
• •

I festiva e sua, alegria antecipe a I
I' felicidade

.

dos 365 dias do I
· .'
II ANO NOVO. II
• •
· �.
• •
• •
II são os votos. de II
• B
• •

i EsteFano W rublevski I
•

•

i »: Filhos ltda. i
• I
· '" .
m�•••m••••m••m�.�e••BB•••B�m.B.

DE NATAL
competição esportiva, a luta que encharca a terra
com, o sangue de guerreiros, de mulheres inocentes
e de crianças indefesas.

Os partidos tomados ante a loucura dos conflí­

tados, é produto de mórbido sadismo, próprio de
, mentes degradadas.

O homem que merece este nome, sô tem um

partIdo a escolher: A PAZ.

O espirito de Deus, simbolizado na sinagoga e

na mesquita, não participa dos campos de batalha.

O Deus único e Yerdadeiro, quer tenha o nome'
de Jeová ou de Alé, deve ser a luz que ilumin,- o

coração do homem.
'

.

Perde todo o sentido, de grandeza moral, en­

grossarmos as fileira. antagônicas com a nossa

contribuição psícolôgtca, determinando preferência
belicosa, pois é exatamente desse odiento critério,

,

que alimenta-se universalmente o dragão da discórdia.

Se Dão tivermos meios mais intimos de nos

sobrepormos à escola ou partidos que se odeiam,
destilemos nosso pranto de piedade, sobre os corpos
mortos dos que oraram n8S sinagogas" dos que
rezaram' Da8 mesquitas.

Sem �squ_cermos as crianças, as mulheres e

os velhos, que apenas são Iembrados, pela homena­

gem póstuma aos pais, esposos e filhos, que nunca

mais entrarão no. templos de Deus, de Jeová, de A lá,

Cri.to filho de Deus renasceu.

Oxalá renasçam também, a bondade, a com­

preensão e, o amor.

Que o homem torne seu coração criança
outra vez.

Que no OCIISO•. da vida, possa sorrir para a

morte. como &e a mesma' fosse a porta que se abre

para o reino eterno .

.1··········�·�····R••m····�···1
I Que o espirito de Natal se prolongue por, I
III todo o próximo. ano, desejando aos seus ,II
• •
II fregueses e amigos dias de pa2 e reatiaações. II
• ••
H H

I Loja de·.· Cal�ados Paulo I
I, de Paulo' Majeski I
llL "

"

•••••••••••••••••••••••••••••

I····�··E················�····I
I Farntácia Allage I
a •
II agradece a preferência com que foi distinguida II
• •
II em .1975 e deseja a seus treçueses e amigos II'
• •
II um FECI'r; NAIAC. e venturoso Alva lvOVO_ ;;
II
.,

'

II
.�.�.E•••E�•••••�••••�E•••R••�m

1•••B.m�••m••B�••��••�.m�RB.��H.E•••�•••••••BE•••••B.�••••••••ml
i. �I/� A Administração e Funcionários do, i
_' a

I DANen SUl DRASllEIRU· .. S.A., I
• •

I agência .local, enviam os melhores voios de naial I
• •

I e feliz, 19(6, a iodos os seus clienies e amigos. I
• •
II '

"

••••�••••B�••BE•••••m•••�••••H.B••••••••R••�•••••H••m.B••�••B.
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.JUiZO de Dlreit� da somar_�a de Cllnolnhu _' Santa Catarinll
'. FRIGORIFICÓEditai de (Itaçao com o prazo de 20 dias-/' '... • '

o Doutor. JOlé Geraldo Batida' Juiz' de Dire·t"t:ia (ANOINHAS
CODl�rca de CanolDha., Eatado de Santa Catarina. n 4 forma

'

da lei, etc.
, ," S/A nessecita

.

'FAZ S�BER a todos quantos este edital vi m, ou dele
.

-

'conheclmento tlyerem, com. o prazo de vinte (20 l�dia'I!, que por
parte de Claudl.o Ro�ua Harbst, por intermédj de seu procu­
rador Dr. Antonio Welnfurter, foi requerida Um ação de Usuca­
pi�O de uma. área de teeras, hoje suburba;/. 8, com 875 m2.

'(Oitocentos e seten�a � cmco metros qua&tfados), que obedece na Jábrica �. e�critório.
atualmente ,a.

e segum 8 confrontações: d�!úm -Iadn na' extensão"
de 37m fa�endo fr�nt para uma rua pfojetadll; do outro lado Os interessados. deverão

.

numa extensão. de ..5m fazendo frente I')�ra a ,rUa n.O 5' do outro
lado, dividindo 'com ter' ali de proprieda'oe de herdeiros "de Paulo

I

Olsen; e do outro lado fundos) tambt{o:í com herdelroa de Paulo,
Olsen,. vendeu-a a �ar lio d� Freita,i Padilha e sua mulher, cuja
área situa- se em Vila gentína, ni cidade' de Três Barras, neeta
Comarca. A. referida açi acima pÜada, foi proférído o seguinte
despacho: .vlstO!f em cor ção. II presente ação de usucapião, foi
proposta. Já �ob .a. égide do n!i>'vo Código de Processo Civil. A

audiênci� de JUstificação imin'r de posse, de acordo com a nova'

.slstemátlCa, deverá ser r al\iada após a citação das partes, nos

moldes estebelecldas nos
.'
ts. 942 do C.P.C. seus incisos e pará­

grafos. O procedimento d� eré ser atendido, sob pena de nulida­
de do proceuo,' �ara a e'u ência de. justificação da posse, desíg-:
00 o dia 31 de Janal�Ó d 1976, as dez horas. Proceda-se a

citação dos conflnan�'t!s po mandado, e por edital, e os réus
ausentes, incertos, desconhecí os, com o -prazo de vinte (20) Mas. Otima Propriedade, sítusdá

Cienti�iquem-se pol certa, �s �eprese��antes da Fazenda
_

Pública em MarcHio Dias, próxima à
da União, do Est�do e.MUDlcip o. A citação ora determinada, va- Sede do Clube de Bolão, ótimo
lerá pan todos/08 atos do recesso,': Intímem-se, Inclusive o local para pequeno Balneârío '

Midstério pú�co. Canotnhes, de outubro de 1975. (ás). José ,ou (Jran ,'terr,eno medindo I
Geraldo Bgti,-t.a, Juiz de Direito. «Ficam os mesmos' citadosj para 82.082 m2 com boa aguada,'
contestaremjo pedido, no prazo e quinze (15) dias, que correrá contendo n mesmo uma casa

em Ca.rtóry\ a partir da decisã,o pe dec�erar justifit;ada a 1?9sse, I de alven,:,rla com 63 m2" uma

advertlnd.p·se de que, não sendo

c��e8tada
a ação,

presum.
ir- se.

_

.:

I
casa de made 8 c()m 70m2, com

Ao válidós os argumentos da i,oicial E. para que chegue ao co- I Instalação elé ica e hídráulícs,
nheclm/nto . de todos mandou o M.: 'Juiz, expedir o presente. e mais uma cas ha de ·madeira
edital, que será publicado na forma �.> Lei e &fixado -no, lugar medíndo aproxi amente 35

de c stume. Dado e passado nesta ci��',e de Canoinhas, Estado
I
002, e outras benfe,i rias. 2

de 'anta Catarina, a08 vinte (20)" dias do mês de outubro de

'mi, novecentos e setenta e cinco (l975�. Eu\ZAIDEN E. SELE'ME, I. Informações com e
..
er, Alci-,

Escrivão, o subscrevi. I
\

1 des em A. SCULTETUS, Rua
.

Major Vieira, 1352, Fone '339.
,

de pessoal para preen··

chímento de vagas,

. dirigir.se ao setor de

recrutamento e seleção,
à Avenida Senador Ivo

de Aquino n," 1330.

NegóciO de ocasião
Vende�se,

José Geraldo eatista - 'Juiz de Direito

.. '. AV.lS0 '.�
A SUPERINTENDENCIA REGIO��PS, DO. Estado

d.e Santa Catarina, à vista da Portari�;, 'MRAS-252 de 06·08-75,
publicada no D.O.U. de 22-08-75_.,J:fém "como da Resolução n.?
INPS-299.21, e da Orientação .»e-r'!Serviço: n,o SAF 203.17, ambas
de 26-08-75, AVISA que as SP'ri'tribuições em débito, até o mês de

competência JUNHO/7.�A5-em como os saldos de parcelamentos,
poderão se.r recolhid91f sem a multa automética; até 31-12-75,
mesmo que a di� já se encontre ajuizada mas não tenha
havido sentença�Jflpóte8e em que o executado pagará a8 custas
e/

honoráriOS�irOcaticios.
'

,

.

O r, olhímento de que trata o presente aviso deve ser

feito em GR- uma pare cada mês de competência tom débito,
selvo se se trataI\' 'de NRDV, quando será usada GR-4 para
todô o período,

'
, ,

Antes da efetuação do pagamento à rede Bancária, ss .

guias de recolhimento deveria conter o VISTO da _�gência do INPS.
I -

p

Jacó, _

João (araro & (ia.. SIÂ
.

CGC .. 83.187.690/0001 67

Assembléia Geral Extraordinária
Edital de Convocação

Ficam convidado." OI Sr_!l. Aci�edade
para le reunirem em ASSEMBI$J.�ERAL EXTRAORDlNA­
RIA, à. dez hora. do dia 2,&dffcdezembro de corrente ano, em

��a .ede. loeial, à r�ne! Albuquerque, D.
o 93�, Da cidade

de CaDolDba••.§0', para delfbeearem .obre o legulnte:
1.0 - E.t��ara contratação de financiamento. ihduIÚiai.,
;un�o,áÓ Banco: - Banco Regional de Ue.envolvimento, do

E.�o Sul. .
,

'- Ca�oi�hal, 08 de dezembro de 1975., •

FraJ;lclsco Cararo - Dlreíor
I

.

. I '

ncos-do
ndo�ii

Amaioremais completa ,linhademáquinas e implementos agricol�s do Brasil.
" � . ...

-c--. . �

Compre asmáquinas de que você preCIsa para
amecanização integral de sua lavoura.

'

_

Os revendedores Massey Ferguson estão
à sua disposição; com a assis!ênciatécnica de .

, mecânicos treinados na fábnca e completo estoque
,

I .' de peças genuínas para reposição.

.

'* Massey.Ferguson do Brasil S.A. �;.

E

�

REVENDEDOR

Indústria
MASSEY-FERGUSON

«SCHADECK» Ltda ..Comércio e
fone 178 '- Caix_a Po�tQl, 26.3 Canoin()as - se

I�ua Caetano Costa, 1122 -

Juízo de Direito da COr
marca de Canolnhas - S C

E-ditai de

Interdição
o Doutor ,José Ge,raldo

Batista, Juiz de Direito da
Comarca de Canolnhas, Es­
tado

.

de Santa Catarina, na

forma da Lei, etc.

FAZ SABER a quentes o pr�. -

I
lente edital virem ou dele conbe­
cimento tiverem que, por este JuÍzQ
e Cartório de' Orgãos e Anexos
delta comarCa, foram regularmente
processados, a requerimento dó
ReprlllentBo 'do Mini.tério Pú­
blico, os 8ut n.O 62 34, de I"flter­
diçil:o de Ma a Rosa de Deus
Bl;!alio, por star lofrendo da,s
faculdades me ai., cuja interdição
foi decretada ar sentença pro­
ferida neste J ízo em . data de

11.11.75, teoda ido nomeadó 'cu·
.

fl!dor, (\) sr, aldo Ricardo
.. (Ja Silva, br�li eiro, casado. apo'­
lentado, re.ide e e domiciiado'
�hesta cidade, o ual já prestou o

deVido compro i810 e eatá no

exercício do c8r o. pelo que lerllo
cODlideradoa n os e de Den!. um

efeito todos o 8fol, avenças e

corJvenções q a, inbraitoDda
celebrar. E. p a que chegue' áb
conhecimento todoll. é expedido
o presentrJ edit I, em quatro via!!•
que 'será afixa o DO lugar de cos­

tUlDe e
_
public do peja impreDl!la

local e pelo« iário da Justiça»
do E.tado, co intervalo de dez

( 1 O) diall. Dado e palsado Deitá
cidade e Comàrca Oe Canoinhas.
Estado de Santa Catarina, 80S

vi,ote e • .,te (21� dias do mê. de
oovembro de mil, novecentos e

seteota II cinco (1975). Eu, ZAI·
DEN E. SELEME, Elr.:rivio, o

lubacrevi. 1

José G8ral�o -=-atista
Juiz de' Direito
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AGRADECIMENTO Laboratório - Fábrica . Três . Barras
A Família GALLOTTI, ainda consternada com o

trágico desaparecimento de seus entes queridos, PEDRO,
MARILDA, ELIZIARIO, ELIZETE e ROSANE GAL­
LOTTI, ocorrido no último dia '11, agradecem a todos,
sem distinção, que prestaram sua ajuda material ou

espiritual, bem como a todos' que compareceram à Missa
de Sétimo Dia.

.

Canoínhas, dezembro de 1975.

Família GalloJti

IMPRESSOS EM
.

GERAL (em uma ou mai. côre.)

Serviço rápido. e perfeito

IMPRESSORA OURO VERDE LTOA,

BASILIO HUMENHUK. & (IA. LTDA.

I Revendedor
.

FORD I
Fazemos sempre a melhor oferta em veículos
novos FORO e usados de qualquer marca.

Disponibilidades da semana:
Rural tração 4 rodas ano 69 • azul e

branco • motor 132 HP
-

Rural tração 4 rodas ano 72 - verde e branco
R.ural tracão 4 rodas ano 71 • azul e branco
1'-100 1961 - cinza .

Mave,ick cuPê luxo ano 74 - branco nevasca

Pick-up 1974 - tração -I redas - uerde
Mavetick cupé luxo 1974 - vermelho iambo

Adquira seu veiculo usado (10m a mlnima entrada.
Velculos Inteiramente revisados, de boa procedência,
aOI melhores preços da reollo•.

Visite-nos sem compromisso, em nossa loja à
Rua Vidal Ramos, 203 - Fones 343 e 145

pós, como repetiu também Um
sem número de vezes esta

:

ou

aquela análise. Hoje esses pro.
blemas já não acontecem, pois
graças ao treinamento recebido
e a experiência adquirida já são
«cobraS» nas suas atividades.

(O RIGESEANO)

«Laborat6rio é o eoreção de foi treinado pelos engenheiros
uma indústria de traneformação>, da pr6pria fábricá estando assim

Graças a ele toda 8 matéria distribuídos: 1 anali&ta - 5 la­

prima empregada na fabricação boratortstes - 4 controladores.
· do papel, bem como o seu pro- t bem ·vt'fdade que nos prí­
duto acabado é analisado, testa- melros meses esse pessoal apa­
do ou comparado com similares. nhou das pipetas, buretas, provou

.

soluções, queimou seus guarda-
SUl! atividades giram em I

torno de anAlises, quer químicas, ����itHI����iê�iê��I=�D'êiê����:I�
quer fislc8s,. numa rotina eons- !W !lU
tante. Diariamente são colhidas �. ... �

nas diversas áreas da fébrlca, � Na oportunidade em que festejamos o nasci- �
amostras de licorea de cozimen- � mento do Salvador, eriviamos. a todos os �
tos, polpa, égua, cavacos, smelt, � \ � ,

cal recuperada, 8S./ quais silo � amigos . e fregueses, nossa mensagem �
submetldas à análisea que mos- IW carinhosa de �
trario 8 eficiência ou não do � �

complexo sistema de produção � , �
de celulose e papel. Descrever � BOAS prospero �
esta ou aquela análise ocuparia � FESTAS e Fel."z �
muito espaço e o emprego de � �
te�mos técnicos, f6�mulas qu.i- � ANO NOVO �

·

mress e. suas reaçoea poderia .�

deixar o leitor «vendo naviou. � e um �
� �

deAc:ton:!!:��:��, ��:te��Z:�: .!j VI·f1'tor·Xuml·nek Ltda �
·

����,ec:�Si: q:aa��a�:s :i�e���; ; . ti· . � �
testes flsicos: estouro, rasgo, � .

. �
traçao, porosidade, etc., no pro- �����Il���;JJS�������iI��;I����
duto acabado (pepel), conhecer
sua qualidade e condições de

1lI(i(ilSSIiiW®e®®®•••®®®eS@1I@Iii®®®H®eil®(i@lSII®®(i@SeM®S\i8®
competição no mercado p9peleiro. • . li
do pais. II J

®

···Slil - ·BA.R. ·BUENO .... !.O trabalho desenvolvido no ::
laboratôrío é de suma impor-
tância e requer muita atenção : de FREDERICO BUENO =
por pu te, dos laboratoristas ou :

-

:
controladores. Soluções ácidas ou @ I "

básicas das quais, parte é utm� � deseja a seus amigos, clientes e fornecedores, :
zllda no próprio laborat6rio,.;./ 8

parte é distribuída nas áreaa de I um FELIZ NATAL e venturoso ANO. NOVO !
recuperação. Caustificação, Tra- I :
tsmento d'água, celulose, etc. @li (j

� Bairro São Cristóvão - Três Barras =
I .. .

.

.. �
®••e(ie®SS�S@®8®®.®.@��.®®®�®••(i�e..ee.�s••s••••®®(j

O pessoal que trabalha no

laborat6rio central e testes físicos

:t·:t.!JtJtJt,!,!:t.!'!.���.!.!JtJt:lJt�,!�,!�Jt.:tJt,!:t�Jt:t.!Jti:lJtJtJtJt.!JtJtJtJtJtJt.!��JtJt.!.!'!..!JtJt.!
�

'.

.. I··. .

• iii
�

_

�

�
.

Com trabalho, amor e ajuda· de Deu�, por certo, �
� �

S conseguiremos juntos,' ajudar nossos semelhantes. 3
�. �

� Com este propósito .desejamos, um FELIZ, NATAL 3
� �

-� I e toda a prosperidade no ANO NOVO� �
� �
� �
�. , �
� �'

� <Reinaldo erestani �odolfo @olff -"'eto �
"i ..hiualdo CRoeder (j.>edro qysw.a· �.

= _9rederico 6aag 130leslau C).{wicien �
"i Sebastião <Romeu eordeiro grancisco <Bueno de Siqueira �
� .. �
iii @endelin 9Vletzger g:}linor (j.>er:eira �

I � 90sé 90ão CJ{lempous· �
� �
� �
� �
� �

� Câmara M.unicipal de (anoinhas 3
� �
� �
�Jt'!�Jt&JtJt�JtJt,!JtJt�JtJtJtJtJtJt&Jt:tJtJtJtJt�Jt�JtJtJtJt��2��.!Jt'!.!JtJtJtJt.!��Jt�JtJt.!JtJtJt�

I
.
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Prisões políticas no
FLORIANÓPOLIS, 14 -, Foi estabelecer 8S diretrizes geraisdiBtribuido ontem, à imprensa e tomar as dicisões a serem

comunicado oficial pelo Grupa: obedecidas no âmbito nacional.
mento do Leste Catatinense, em Er bam seus mem ros: Te.odoro
sessio conjunta com os d@ÍDais Chercov, Roberto Joio Motta
órgãos de seguraoça do Estado, Alécio Verzoia, Marcos Cardos�
a lista .contendo os nomes dos Filh C' M'

,

o; Iro snoel Pacheco
implicados nos crimes de sub- Jorge Joio, Feliciano, Edési�
versAo presos em Santa Catarina Ferreira, Clr\neu Martins Car­
que somam 38 detidos. 'doso e Vladimir Salomão do
Através desses elementos os Amarante.

-

órgAos de segurança, segando o SECRETARIADO
comunicado, constataram que o Õrgão permanente que cum-

partido Comunista Brasileiro pre e faz cumprir as diretrizes
vem atuando em nosso E�tado e resoluções superiores. Era
desde longa data. Em 1967, o integrado por três membros:
comitê central do PCB deslocou primeiro-secretário Teodoro
de São Paulo para Santa! Cata- Chercov, segundo-secretáeío,
rina, Teodoro Chercov, também Roberto João Mota; e terceiro­
conh!!'cido como cRaub, «RUdo» secretário, Alécio Verzola.
ou Orcar Medeiros da Silva .

• Seu trabalho em Santa Catarina SECÇAO 'DE AGITAÇÃO
DO entantD, foi interrompido n� E' PROPAGANDA
sno de 1968, pelo- fato de ter Encarregada de formar e or-

sido transfertdo para aquele', gani�8r.ideolo�ica-mente a opini�
Estado. O afastamento 'de Cher- ão publica através e distribuição
cov de Santa Catarina enfra- de panfletos.
queceu o PCB, que entrou Rêtponsável: Marcos Cardoso

rapidamente em fase de deteri': Filho,
oração, quando então, em 1970, SESSÃO DE FINANÇAS: Des.;.
foi solicitada, pelos comunistas tinada a aÍlgarhar e aplicar
locais, sua volta a nosso Estado contribuições em dinheiro feita!!
o, que foi atendido pelo comitê ao partido pelos símpetlzentes,
central ,do partido. Era responsável: Alécio Verzola.

,

Em 1971, Chercov retornou a SECÇão DE ORGANIZAÇÃO:
Santa Catarina, retomando seus .Incumbtde de recrutar elemen
trabalhos junto ao partido. tos para o partido e distribuição
Assim, em dezembro, de 1972, adequadamente, Das suas, de

I;)a chácara de Ury Coutinho várias funções e aptidões.
Azevedo, em Piçarras, foi realí- Responsável: Alécio V1!rzola.
zada uma reuníão com a finaU- SECÇãO DE ENTENDIMEN­
dade máxime de restaurar o TOS POLlTICOS: Encarregado
PCB no Estado, a qual compa- de reahzer ligações e acordos
receram os seguintes militantes:' na área politica. Responsável:
Newton Cândido, Roberto João Roberto João Motta. SECÇÃO
Motta, Alécio Verzola, Marcos SINDICAL: Incumbida de atua­

Cardoso Filho, Círtneu M\8rtlos ções na área dos sindicatos. En.,

Cardoso, Vladimir Solomão do carregado': Ciro Manoel Cardoso.
Amarante, além de Chercov. COMIT:ES MUNICIPAIS:

" A partir dessa date, então O Orgeníasm-se e stusm no

partido começou a ter 8 seguinte âmbito municipal de modo se­

organização em Santa Catarina: melhsnte ao comitê estadual.
Comitê Estadual, incumbido de Na época da reunião, em de-

Estado de Santa
zembro de 1973, existiam O!! missas politicas vígentes e pas­
comitês municipais de Floria- Baram a defender seus oontos

nópelís, Oríctúma e Itajaf. de vista: extinção. do· AI-5,
No final de 1974, a constitui- renovação do, decreto-lei '477,

ção do comitê municipal de eleições diretas em todos os

Florianópolis era a seguinte: níveís, liberdade de Imprensa e

Alécio Verzola, Marcos Cardoso redemocratização do pais. No

Filho, Cirineu Martins, Cardoso) ano em curso, /0 esforço princi­
Valci Lacerda, Mário Campos, pai do PCB vinha sendo .reall­
Wilson Boeallno da Silveira,' 'zado no campo da infiltraclo
Vladimir Salomão do Amarante em órgãos P. entidades do go­
e Elineida Lícis Martins. verno, principalmente e!Jtudantil.

Com a mudança para outras
cidades, de' vâríos membros
locaís, acabou-se por reduzir o

efetivo do comitê, a apenas
quatro membros efetivos: Ró- ,

berto Caloguí, Amadeu HercUio
da Luz, Jorge João Pacheco e

Ciro Manoel Pacheco.

O Comitê municipal de Cri­
ciúma possue duas organizações
de Base" com' as seguintes
constituições: em Prôspera
GBairto da Companhia Carboni­
fera Próspera S/A),Túlio ValiDOr,
Brescíaní, o dirigente; Lorival
Spíndola, Jorge Vieira, Paulo
Antonto, Ciro Manoel Pseheeo
e Sebastião Ernesto Goulart, em
São Cristóvão, Roque Felipe, o

dirigente, Roberto Cologni, Se­
bastião Ern�sto Goulart, Ciro
Manoel Pacheco e Túlio Valmor
Bresciani. (

Em Itajlif,. funcionou entre
1964 e 1970, uma organização
de base na Faculdade de Direito.
Em fins de 1967, e inicio de
i 968, Chercov manteve vários
contatos 'com militantes locais,
visando à formação de outras

organizações de base, e' à estru­
tura do respectivo eomítê mu­

nicipal. Faziam parte do comitê,
em Itajaf, Nsbrr Cardoso Edésio
Ferreirs 6 Manoel Alfredo Maes,

No aDO passado uma das

principais atividades do PCB
em Santa Catarina desenvolveu­
se durante a campanha eleitoral. '

Nesta época, se identificaram'
cQm as aspirações dos ,compro-

a�a�i!iaf!jfja�Etfji;jEji5fjEifjen�rifjfjt;jfjfjlJf!.ifjritS��fjril5aaf.iEi�i!j�t;ji!ifjrJi!ii!irif!.iEifjfimrJfJiSfififlEifjfj
m m
m m
m m

i Esquadrias São José Ltda. i
m m
m m
m m
m m
m

/ m

m' cumprimenta seus funcionários, amigos e freguese�, m
m m

m transmitindo-lhes ardorosos votos de �
� FELIZ N AT AL e qúe a aurora do m
m ' m
m m
&D A NO, N O V O, venha traduzir a certeza de 'm-
m m
m m
m uma etapa de grandes realizações. m
m m
m m
m m
m m
m m

I S A L V E 1·9 7 6 !
m m
m _,

"

,

"

'

. �
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cOPERAÇÃO BARRIGA

·VERDE:.

Os órgãos de segur�,nça da,
I '_

ár�a em 8ua permapente vigi-
lância, acumularam a cada dia
mais evidentes as atividades do
PCB em Santa Catarina, todas
elas clandestinas e ,ilegais. Para
neutralízâ-los, pianegam a cO­
peração Barriga-Verde », desen­
cadeada a partir de 4 de
novembro de 1975, que desa�ti­
culou o dispositivo subversivo

comunista em noseo Estado,

OS PRESOS EM' SC

Em consequência da operaçlo
a.8 seguintes pessoas foram pre­
sas: Teodoro Chercov, com 56
anos de idade, natural (ia Ro-­
ménia, tendo vindo para o

Brasil em, 1926, não se natura­
lizando: Teodoro vinha exercen­

do intensá atividade, notada­
mente em Florianópolis, Crícíú­
ma ,e Joinville, coordenados os

trabalhos do partído e buscando
através do alícísmento, ampliar
os quadrai e a rede de' paio de

'simpatizantes do PCB no E!ltado.

Os de'mais presos pela cOpe-
'ração Barriga Verde» foram:
Roberto João Malta, advogado,
residindo em Florianópolis; Alé­
cio Verzola, de Fiorianópolis,
Livreiro; Marcos Cardoso Filho,
Engenheiro civil e professor
universitário, de Flo,rianópolis;
Jorge João Feliciano,'securitário,

.

24.12-1975

Catarina
de Criciúma; Ciro Manoel Pa­
checo, securitário, de Chapecó;
Edécio

"

Ferreira, advogado, de
Camburiú; Nahor Cardoso, ban­
cário, aposentado, de Itajai;
Emmanoel Alfredo Mael, fun­
cionário da Telesc e estudante
universitário de Itajai; Evaldo
Brodbeck, aàvogado de Itaja!;
Cirio Arnoldo Vicente, advogado
e funcionário do Banco do Brasil,
Agência de' Itajaf; Osmar Cal­
duro Píeoolé, Topógrafo, resi­
dente em Piçarras; Valci Lscer­
da, professor, residente em

Florianópolis; Márcio Campos,
bancárío e estudante; uníversítá­
rio, residente em Florianópolis;
Eleneide Lícía Martins, .securttá­
ria e t'studante uníversítárte, de
FloriàilópoUs; Joio Augusto de
Melo Saraiva, Médico de Flori­
anópolis; Celso Padilha, corretor
de ímôveís, de Florianópolis;
Amadeu Hereílío da Luz, ser­

ventuário da Justiç6 de Santa
Catarina, residente em Criciúma;
Sebastião Ernelíto Goulart, epo-'
sentado da Cia Próspera de
Criciúma; ,Roque Felipe, eletro­
técnico, em Criciúma; José Silva
de Nova, advogado, residente
em Criciúma; Túlio Valmor
Brescisn,j, mineiro, residente em

Florianópolis; Lourival Espindola.
torneiro-mecânico, reaídente em

Criciúma; Paulo Vieira, mineiro,
residente em Criciúma; Luis
Jorge Leal, técnico metalúrgico,
residente em Criciúma; Antonio
Giustlna, eletrotécnico, Joinville;
Valdemar João . Domingues,
mecâníco, Joinville; Irineu ,Qes­

ehín, contador, Joinville;' Júlio
Adelaide Serpa, mecâníco, Joín­

viUe; Edgar Sehetzmann, indus­
trial, Joinville; João Jorge de

Sousa, advogado, Joínvtlle: Osni
Rucha, mecânico, Joinville; Ro­
semarie Cardoso Bittencout, as;
sistente social, JoinvilJe e Sérgio
Geovanella, de Blumenau.
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Véspera
Quando OI sinal repicarem no

campanário ao longe, deixe' que de
longe lhe venha o pensamento, e

relembre a data máxima da cristan­
dade, que se repete a cada ano. Pense
naquela indefesa criancinha, repou­
sando numa mangedoura, adorada /

pelos seus pais, contemplada pelos
, reis magos, iluminada pela estrela'
guia, que do alto mandava sua luz
ofuscante.

Quando a meia noite chegar,
deixe que de seus lâbíos saia uma

prece de agradecimento por mais
este - ano em que junto de sua. famí­
lia, você, os seus, comungam os mes-

,

mos pensamentos bons, onde a feli­
cidade é um presente dado a todos.

Quando as taças tilintarem ...

... não, não pense somente em

'coisas materiais que poderão ser al­
cançadas numa consequência lógica
de quem se esforça e trabalha, mas

tente com seu pensamento. transmitir
alegrias para aqueles que a buscam, '

sem jamais alcançá-Ia.
Deixe que seus votos, aleancem

terras longínquas, onde irmãos nossos
estão impossibilitadós de estar em

casa, com seus entês queridos.
Quando a euforia de uma hora,

um dia e uma data, tomarem conta
do seu 'ser, agradeça pelo ontem, pelo
hoje, e pelo amanhã que virá. Pela

ãgua, pelo alimento, pelo agasalho.
Pelo teto, pelos amigos, pela família.
Pela mesa farta, pela voz que tem,
quando tantos emudeceram.; pelos
seus braços que labutam, quando
tantos estão ao longo do corpo, íner- ,

tes, preguiçosos, incapazes.
Agradeça pela luz dos olhos, pois

de Natal
nem todos a têm... e alguns vivem
na própria escuridão, qUE! criaram em

sua volta. Agradeça por termos tido
um dia entre nós, o Filho de Deus,
que tantos ensinamentos bons aqui
deixou, além de uma imagem imortal,
um exemplo que fica através dos
tempos.

No Natal, as mãos devem se

unir, para que o apoio não falte a

quem necessita .. Entrelaçadas estas
mãos seguirão um rumo certo, sem

desvios perigosos, sem labirintos, sem
atalhos que a nada conduzem. Vozes
entoando' cânticos, não se separarão
para blasfemar. Brindes feitos, terão

sempre o fim de desejar coisas boas
para todos indistintamente.

Irmãos nas agruras,' irmanados
também na alegria, desejemos que
outros dias iguais' se repitam pelos
tempos que virão, a nos apanhar
sempre com saúde, querendo e sendo

querido, recebendo e dando amor,
abraçando e recebendo abraços, con­

fraternizando enfim com quem é
gente como a gente: E não nos es­

queçamos sobretudo, das crianças.
Não somente as nossas ...

- \

Também aquelas que perambu-
lam pelas ruas, as que estão em

outros locais, pois elas são o reflexo
d'Ele, que da manjedoura a todos

contemplava, ;: com o mais inocente
olhar desse mundo, e tendo a missão

gigantesca que seria a de nos as-
'.

segurar outros natais tão grandiosos
como o foi o dia em que o mundo
recebeu-o em seu seio.

E esta crônica lhe enviamos

com os melhores votos de um Feliz

.

Natal e um Próspero Ano Novo.

Henrique Romilto Alnleida e

,Borracharia J Estrelas Lrdes,

AGRADECIMENTO
A Direção do G. E. Frei Menandro Kamps e os

pais das crianças beneficiadas com consultas, auxílios e

doação de óculos agradecem sensibilizados ao Sr. Presi­
dente do Clube do Sigilo, Sr. Rossel Farias de Lima e

Sra., bem como aos demais membros deste Clube. pela
Campanha realizada em prol dos alunos deficientes visuais

daquele Estabelecimento de Ensino.

Nosso muito obrigado também à Õtica Confiança
pela atenção e colaboração dispensadas nesta Campanha.

I Que Deus recompense e abençoe. a todos por esta

ação tão humanitãria quanto cristã e continue a desper­
tar entre nossa Comunidade pessoas voltadas aos menos

favorecidos. A DIREÇÃO
@$sa®�®••�••s••®e®�$�.ss®••••s®e®••s®e...s.�••e$.�

:' I
3: Agradecendo a sua honrosa colaboração durante I
'i .

I1975, apresentamos os nossos mais sinceros votos

Ii de BOAS FESTAS e FELiz ANO NOVO. �.
@ •
� .

i Bebidas Aqua Viva Ltda. I
�

,

a
®.®es®®®•••s.®.®s@e.�.e�ss�.®®®�.�.®®s®.®®e®®e®.�

®®.e®••®e®se.@®see.®®ee•••®s®®.®®®.®®®®®®••®®®.®�.

I A BOUTIQUE I
· �

I de Antonio AloiSio Afonso I
� congratula-se com seus amigos, clientes e :
e �

: fornecedores, desejando-lhes um :
• ®

: FELIZ NATAL e um �
� , ®

= ANO NOVO repleto de alegrias. :
• •
�®®®®®®®®®®®®�®®®®.®.®®.®e®ss®®.®®®s®.�®®®.®®®®.®s

I··®®·®®®e®®®®®®®®®.®.e®®.®e®••®.®.®®®®®®®®••••e®�
® •

I Irmãos Trevisani Ltda. I
• •
® ®

! agradecem a preferência com que' foram distin- I
I guidos em 197b e desejam' a todos os. seus I
: amigos, fregueses e colaboradores, �
(ii (j

� um. FELIZ NATAL e um I
.@ '.

�' próspero ANO NOVO. �
® •
®s.®®®®®®®e®®®®e®s®®®®®®®®®.®®®®®®••®s••®®®®e®s®®@

,.
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.

-

�������������������������������
� Feliz e satisfeito com a preferência com que �
� I �

� foi distinguido neste ano, agradece 8 deseja =
� que esta satisfação e alegria acompanham a �
� �
�, você, amigo a freguês,' nestas festas natalinas �
� �

� a no decorrer de 1976. �
� �

,� ����. =
� t?�U.�� =
�

, ,'@'
- - -,

�
�. , �
�������������������������������

Responda
e ganhe

a

um

4 P· e rigu'n t,a' s I I �:,::�����'�:::.
, cia, ses Loja 42 • fODes: 23-2718

,

'

23·7042 • 23·8042 e 23-8424
.

Residência: SQN. 302, BL <,C»,

Chevette GP·.
F:;;;A�;p�::::a�:�:::osaD'
ta Catarina» •

Rua, Jáu Guedes da

IFoneeea, 17 (Coqueiros)
fODes: 22·3407. 44-0999

44-0678 • 44-1878

Entre no concurso Chevette GP.
Registro Civil

,Edital
1 . o Carro oficial do Grande Prêmio 1976 é:

, �

Opala Comodoro Chevette GP

2 - A primeira perua fabricada nó Brasil, dentro dos

padrões I do verdeiro «Statin Wagon»,. é

Caravam Família Alegria

3 - Complete o slogan: •.. feliz com Chevrolet 76.

Seja Veja Converse

.

Sebastião Grein Costa, Escei-
vão de Paz Ofiçisl do Registro
Civil do nicípio de Major

'Vieira, Co rca de Canoinhas.
Estado de S nta Ca!arina.
Faz saber q e preteodem C88ar:

ODIVAL V IGA e MALVINA
DE DEUS UENO
Ele, natora deste estado, oal­

eido neste nicípio 00 dia 07
de março de 943, cperéric, lolt
teiro, domicilia o e residente oeste
município, filiJO de Rodolfo Veiga
e de Devioa G nêa.

Ela, netural este eltado, Dal.

cida neste mu cípio, doméstica.
solteira, domicil da e residente
neste município, lha de Seb.stilo
de Deus Bueno de Laura de

Sá Ribal.

Apresentaram s documentos
exigidos pelo Gó ígo Civil art.
180. Se alguém tive., conhecimen­
to de existir algum impedimento
legal, ecuse-o para fiol de direito.,

Maior Vieira, 15/12/1975.
SEBASTIAO GREIN COSTA

Oficial do Registro eivil

- 4 - Qual será a escola de samba vencedora do

Grupo I, no Carnaval Carioca de 1976?'

a todos

o CAR RO OFICIAL DO GEl AN DE
.

PR�MIO B'R ASIL

"_,,_c_�_�G_rc�_o:� ���?���K
!!..� CONCESSIONÁRIA GENERAL MOTORS

Registro Civil
'Edital

Jaciea Emilia Paul Corrêll, Ofi­
ciai do R giltro Civil do 5.° Dia­
trito de Pinheiros, Comarca 'de
Canoinha Estado de Santa Ga­
tarina, fa sabee que pretendem
calarl GI ALTER BARBOSA e

MADALE A VIEIRA MAR­
TINS. EI. natural de São José
dOI Piahaíe, Paranâ, nasoido em
4. de abril e 1909. epoeentado,
soltelec, dom iliado neste Disteito,
filho de Ger rudee Jacinta Bar.
bo.a, falecida
Ela, natur I de São Josê dOI

Pinhais, Para á, naaoida em 31
de agosto de 15, do lar, solteire,
domiciliada n ate Dietrito, filha
de Maria Bal ine Vieira ,Martinl,
falecida.
Se alguém soubee de algum

impedimento, onha-u na forma
da lei.

Píaheíeos, 10 d dezembro de 1975

SILVETE ARaI PAUL
Escsevente JUEameutada

Chevette GP: o Carro Oficial do Grande

Prêmio Brasil, e a linha Chevrolett 76.
- Dependendo da sorte, um Chevette Gp.

igualzinho ao deste anúncio pode ser seu.

Mas não demore para entrar no concurso.

Todo mundo vai querer fazer o teste e levar

um dos 5 Chevettes GP q';1e estamos dando

de prêmio.

no dia
o do Brasil

•

.avtsa interessados queos

31
, .

prOX1mO.

Até o dia 15 de fevereiro, você pode retirai:'

um cupom gratis, em nossa loja, e entrar

no. concurso Chevette GP.

Preenchendo o cupom e respondendo às

mesmas perguntas que você viu aí em cima.

Coloque' na urna e' espere o resultado do sorteio

com um trevo de quatro folhas na mão.

Aproveite, também, para conhecer o novo
----------------------------------�

RUA MAJOR VIEIRA. 289 - CANOINHAS - S.C.,

Banco

não dará expediente
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MADEIREIRA

E POSTO LIDER LTDA.
cumprimentam cordialmente os seus prezados

I

amigos, clientes e fornecedores, desejando-lhes
um BOM NATAL e um ANO NOVO

repleto de prosperidade.

congratulo-se corri seus amigos, clientes e fornecedores,

deseianao-tões um Feli::c Natal

e um Ano Nouo repleto de alegrias.

24.12.197ã

Ind. e Com. Otto FriedrichS.A.

ICOFRISA
/

Que os sinos de Natal alegrem seu lar na Festa

Magna da Cristandade e o Ano Novo lhe seja
radiante e feliz junto aos seus familiares, são

nossos votos sinceros

MERCADO' REAL
de TARCISIO HOFPMANN

Cumprimentos de 'Iatal e Ano Novo
JOÃO COlfODEL E SENHORA, agradecem

� ,

as Ielícítações recebidas e por meio deste

retribuem, desejando a todos os seus amigos,
- -

clientes e conhecidos, um FELIZ NATAL e

ANO NOVO cheio de' prosperidade,

paz e tranquilidade.
Canoínhas, dezembro /75

Passam-se os' dias, os meses e os anos,
e a cortesia dos amigos, fregueses e fornecedores,

para com nossa firma, mais, se tem firmado.
Como nos anos anteriores, não poderíamos deixar

de manifestar-lhes os nossos sinceros votos de

I FELIZ NATAL E VENTUROSO ANO' NOVO

Que as bênçãos do Senhor caiam sobre o

lar de todos os agricultores de nosso muni­

cípio e' distintos' fregueses, trazendo um

Feliz Natal e venturoso Ano Novo, são os

votos mais sincéros da- firma

,Baag Industrial" e
. Agrícola Ltda.

POSTO', IPIRANGA
! de' VIC�'NTE, CADOR LTDA.

CASA· VERDE
João Abrão Seleme & (ia. Ltda.

cumprimenta seus fregueses' e amigos,

# desejendo-lhes um FELIZ NATAL

e venturoso ANO NO VO

.

. :�:.:... . ....*.
:.: •••===================�=========================-==•••.•.:::

.•

: \ ..

. .
. .
. .

Ao término de 1975 e no limiar de 1976.

A todos que nos deram apoio, colaboração e' prestígio, desejamos

BOAS FESTAS e

Evaldo
. .
. .

. .

V ::

..�...... ... �:.:.•v. • ••• •

..••••==============================--==;==============
.

1Ionchorovski

OFICINA ELETROTECNICA

de João Dirschnabel
deseja a seus amigos e fregueses

um 'FELIZ' NATAL e

venturoso A NO N O V O
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�e URI órfão �e· guerra
Papai Noel. você, que .não se atrasa
na visita anual que faz à terra,
vê se manda voltar à minha casa

o meu papai que foi brigar na guerra
Dê se você que pode mais que .a gente,
e que tem uma força sem igual,
me pode dar agora esse presente
na noite milagrosa do Natal

Eu tenho o coração como uma brasa
neste momento em que pedir lhe- venho

Todos têm seu papai dentro de casa

só eu, Papai Noel é que não tenho.
'

Ele partiu em uma noite estranha

que da lembrança nunca mais me sai,
disse que ia lutar lá na Alemanha
e desde então não vejo mais papai

Ele escrevia sempre. Mamãe lia
suas cartas, baixinho, devagar

«Eu' voltarei em breve - ele dizia -

que esta guerra
-

está prestes a acabar».

Depois passaram meses, muitos dias,
notícia alguma de papai nos. veio.

1··············e·····················1
II N' t d

II
II O ranscorrer este ano I•

.

II
I -�-=� contamos com sua colabo- II
II

� -��- .' - II

II ração amiga e como amigos I
• II
• expressamos nossos votos II
• •

I de Feliz" Natal e próspero Ano Novo. I
III

. \ II
• II
• •

I Posto São Pedro i
• .

.

E
.B�e•••�•••••E•••••••••••R•••••m••••••

BAR
VALDEMIRO

E 'LOJA DE

TEODOROVICZ

E mamãe na maior das agonias
esperava a passagem do correio

Nada vinha. O silêncio era- completo,
e a razão até hoje não sei bem.

Mamãe passou a se vestir de preto
e nunca mais sorriu a ninguém

Até que enfim, com a última batalha,
- só de lembrar o coração me doi -

o correio nos trouxe uma medalha
com as cinco letras da palavra HERÓI.

'-

Por que será, Papai Noel? Me abrasa
essa coisa que a alma me corrói.

Se os tais heróis não voltam para, casa,

'será que vale a pena, ser herói?

Papai Noel. meu santo e bom paizinho,
Meu coração lhe pede sem revolta.

Eu sei que você vai dar um jeitinho
e me mandar o meu papai de volta.

E dormiu abraçado com um retrato, ,

sonhando sonhos de aventuras mil. de Paz" Amor e Fraternidade entre os homens 'e o

II
II
II
II
II
II
II
II
III
!li
II

Cerâmi�a lar�í1io Dias Ltda. i
I ,

II

••••••••••••••••••••••••••••••••••1

Que a alegria reinante do NATAL seja ume mensagem

, E encontrou de manhã em seu sapato
uma enorme bandeira do BRASIL!

Dezembro de 1975 CEOlVA�DO

blmbalhar eloqüente' d'os sinos" um prenúncio venturoso

de um Feliz e próspero Ano Novo"

sElo os nossos" votos
-

a iodos os nosaos

clientes" amigos" fornecedores e funcionários

agradece a preferência com que foi distinguido

em 1975 e deseja a todos os seus fregueses e

amigos, um FELIZ NATAL
e próspero ANO NOVO.

..
.

..- --.

___ as �et�••� ��_••••••••O•••I»e

�I�
..,..._.. .

.
.

.

�............................................
. .._ �. .. .. .. ... .. .._..

�
....

�./..
..

. .

.

..

f
.

�

:f:·' §:l. nossos prezados. clientes, fornecedores, funcionários e III
:L amigos, desejamos que a paz, a oeniuxa e a prosperidade

� sejam uma constante no decorrer das festas natalinas .�
T bem ::0 :0. :�oos �:vo de 1976. III

Humen�uk .

'

& lt�a. ., I
:::

J:

�\�
..

.. .. ..,.._.... .. .. ..-..- ..- ..- ..- ..- ..- ..- ..�.. /'-6d
...._.. .:

0 , _ =::.0.. .

.. .�
..---:::......................... .. .. .. .. .. . .._ ..- ..- ..- ..- ..- ..- ..- ..- ..- .._ ..

--=::::....••....::....••
r:- ••• ::::::.::=:-.. ..- ••
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ORAÇÃO AO' DIVINO
EsplRITO SANTO
Espírito Santo, você que me

esclarece tudo; qUI!! ilumina todos
os caminhos para que eu atinja
o meu ideal; você que me dá o

dom divino de perdoar e esque­
cer o mal que me fazem; e, que
em todos os instantes de minha
vida estli comigo; eu quero. neste
Curto diâlcgo, agradecer.lhe por'
tudo e confirmar maia uma vez

que eu nunca quero me separar
de você; por maior que aeja a

iluslo material nlo será o mínimo
da vontade que .into de um dia
eltar com você e todos os meus
irmãos Da gl6ria perpétua.

Obrigado, mais uma vez.

(A pesaoa deverá' fazer esta
oração durante 3 dias .seguidoe,
lem fazer o pedido. Dentro de
3 Gtrês9 dias lerá alcaDçada a

graça, por mais difícil que seja,
Publicar aSSlm que receber a graça);

Publicada por ter recebido
uma graça. E,L

,Posto da Receita Federal
,

- AVISO -

o chefe do Posto 'da'
Receita Federal de Canoí­

nhas, comunica o comércio
e a Indústria, que em vir­
tude dos Bancos não terem

expediente externo no dia
31 do corrente mes, 'os tri­

butos devidos pelas mesmas

tais como I.P.!., Fonte, etc .•
deverão excepcíonalmente
serem recolhidos até o dia
30 próximo vindouro.

Posto da Receita Federal,
22 de dezembro de 1975.

Francisco Zaziski
Chefe do PRF

Que os sinos de Natal sejam portadores de alegres
esperanças e' que o Ano Novo seja repleto de

prosperidade, são os votos de

.Guilherme Loeffler e Família
·

.............� .
.......... .

·

Guilherme Loeffler
deseja a todos os não resmungadores

um FELIZ NATAL
e um ANO, �OVO com muita paz e prosperidade.

·

.............� .
.......... .� .

Brahma Chopp
, faz .rlr as velhas e cantDr as mo,ças.

Brahma ; E-xtra
sempre na ponta, sempre, na pontinha.

Multo bom. .'

E tempo de sorrir

é tempo de amar

é tempo de Natal

Que a renovação do nascimento de Cristo
inunde o coração de todos com o perfume
do amor; incendeie as almas com a cha­
ma da sabedoria; inebrie as mentes com

o toque da paz.

São os' votos de sua

CASA L A NGER

24.12�1975

.
================================== .....*...�...... ··.Y·.�. .... ... :.:-..

. .. .
. .: � ..

Mais uma vez, chegamos ao oásis do

.Netel e a fronleira do Ano Novo.

Mais uma vez, olhamos para Irás e

olhamos para frente. A conjunlura é

propícia, ,pelo pensamento e pelo senti»

menlo. O fuluro a Deus perlence, e a

nós. Tudo de bom vet nascer agora.

Com QS nossos melhores votos de

PRÓSPERO. ANO NOVO.'FELIZ NATAL e

Ouro '. Verde Ltda.Impressora
. . . .
. . ..

�: �:
..� =====--==-====�"""""�-============�=�= ��..•.... .

.

�ue a saHsfação do ãJrata(' peolcnçue-se pot todo o An.o Moco,

que dQS'Q}à.�os, S2}a tep[eto de \ teo(i�ações.

Casa
,

Distribuidorae

Trevisani

Canoinhense

L'da.

Müh,lmann & (ia.Irmãos
enviam mensagem de Feliz Natal e prósper.o Ano Novo

a todos' os seus fregueses, funcionários e colaboradores.

Organização Record· Lida.
(DESPACHANTE)

agradece a preferência com que, foi distinguida em 1975 e deseja ti todos os

seus fregueses, amigos e colaboradores, um FELIZ NATAL e próspero ANO 'NOVO
,

.
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PL I N 10
Plínio Salgado está morto. Ele

foi, sem contestação, mais do

que um doutrinador. Foi acima
de tudo um extraordinário escri­
tor, um brilhante parlamentar
e �m verdadeiro filósofo. Suas

qualidades oratórias e seu estilo
literário marcaram época e con­

tinuarão marcando, por muito
tempo, um importante espace Da

História deste País. O menino
pobre que nasceu, em 1895, na
pequena e desconhecida cidade

paulista de São Bento do Sapucai
deixa um admirável àcervo d�
obrai didáticas, literárias, reli­

giosas e politicas. P: possível que
milhões de braaíleíros tenham
discordado dele, no qUE! se re­

fere à sua filosofia politica, mas

ninguém de bom senso pode
negar que Plínio Salgado era

possuidor de ráríesíme inteligên­
cia, de grande cultura revelando

sempre um profundo patriotismo
e uma confiança inabalável na

escalsda desenvolvimentista do
Brasil.
Plínio Salgado, foi, antes de

tudo, um homem de fé. Fé em

seu Pais, fé pclítíca, fé na liber­
dade, fé nos destinos da- Pátria,
e acima de tudo, uma extraor­

dinária fé em Deus. Em 1942,
exilado em Portugal, Plínio
Salgado escreveu' mil páginas
sobre a «VIDA DE JESUS». No
prefácio afirmou o escritor pa­
tricia: cCumpre ficar bem
claro que eu creIo na divin­
dade de Cristo. A significa- /

eãe deste livro, no fundo
atormentado de hoje, é a

da frase imortal do apóstolo
Felipe gritando ao mundo:
achamos aquele de quem
Moisés. escreveu e 08 pro­
fetas anunciaram! Em meio

rrTrrr�rrrrrrrrrrrrrrrrsrrrrrrrrtrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrr
�

-'

- �
� �
� �
� �
!to PODER EXECUTIVO "i

�.e .iose FEL/CIO DE SOUZA
"i

t Preteito Municipal � I

!eo HAMILTON PAZDA. "i
k Vice-Prefeito "i
k �
� Na data magna da cristandade, taaettios de' I "i

�je PODER LEGISLATIVO "i

ieo nossas paiauras Q expressão sincera de nosso "l

ieo
CASSEMIRO GAlILOSKJ P,esidente "i

ieo pensamento- fa;cemos de nosso pensamento SILVINO Q. DE LUCA Yice-Presidente ..�

t a tormiuacao dos desejos e esperanças JORGE DE SOUZA 1.° Secretario �
�

PEDRO PEREIRA 2.° Secretario aa't

!to de todos os /)omens- ;S
/ t VEREADORES �
t ,F E L I 'Z N A T A L I PEDRO TOPOR.OSKI "i

!to.
• DOR/VAL MEYER !j

!06. WÍLLY SUDOSK/ �
�. "i

t FE·LIZ ANO NOVO I �
� �
!to �
� �
� �

k "

�

E Prefeitura Municipal de
.

Três Barras �
����������������������������3A�����������������������������2

a c_atãstrofe de uma civili­
zaçao, .�uero também gritar
esse grito sobre as monta­
n�as do meu país. As pai­
xoes. e loucuras dos homens
continuam a ser as mesmas

f!l a necessidade do Çrist�
e sempre a mesma»

-

O escritor e politico br�sileiro
iniciou muito cedo a sua carreíre
literária, entrando pela poeta
comum que é o jornalismo. Com
pouco mais de quinze aDOS,
fundou o «Correio de SãoBento» ,

�m SU8 cidade natal. Era um

Jornalzil'llho semanal, nada dife­
rente dos outros que se publi­
cavam, na época, e se publicam
até �oje em milhares de peque­
nas cidades do interior brasileiro.
Em 1920, PUnia Salgado' trans­
fere-se para a capital paulista
onde .ingressou Como repórter �
coluotsta do antigo «Correio Pau­
listano». Destacou-se, rapida­
mente, dos demais companheiros
de trabalho,' tendo sido logo
depois chamado para fazer parte
do quadro de redatores da «Folha
da Manhh, tornando-se também
colaborador de diversos jornais
e revi&tas do Pais. Sua carreira
politica teve inicio em 1928,
quando foi eleito deputado esta­
dual. Foi o inicio da sua grande
e controvertida escalada nM vida

pública brasileira. Pertenceu à
Acaulh·ta de Letras., Dedicou-se
à obras de ficção e a outros'

gêneros literários. Foi também
poeta. Muitos de seus poemas
estão contidos no livro .Verlos
do Tabor», 'Escreveu perto de
dez romances, e mais de vinte
obras politicas. Seu livro «Vid",
de. Jesus» foi traduzido para
quinze linguas, e quando foi
lançado na Itália mereceu critica

SALGADO (transcrição do jornal
cVangarda -de Brasilia»)

próxima à grande porta que se

rasga na muralha, atentaram

para a caverna de onde saia o

clarão de uma fogueira. Era s

mangedoura. Acercaram-se. E
encontraram um homem e uma

mulher. Sobre 8S palhas, envolto
em panos, um recém-nascido.

Ajoelharam-se, humildes, entre
. o jumento e o boi, que os

olhavam com seus grandes olhos
de candura animal. E, adorando
a criança, glorificaram e louva­
ram ao Altíssimo, «por tudo o

que tinham ouvido e visto e

como lhes tinha anunciado».

PUnio Salgado e�tá m()�tl)_ É'
possível que sua alma, cheia de
fé em Deus e no Brasil, esteja
agora pastoreando as estrelas
na amplidão do infinito des­
conhecido. -

alto de um outeiro, os pastores
olharam os campos adormecídoe
sobre os quais o céu parecia
baixar. Um esquisito pressenti­
mento os tomava, misto de ale­

gria e de medo. Repentinamente,
como se um raio silencioso caísse,
viram-se tocados de uma luz
ofuscante. Uma voz lhu disse:

tranqüilizai-vos. Trago-vos noti­
cias de grande alegria, que será
também para todo o povo. Ale­

grai-vos porque nasceu o Salva­

dor, que é Cristo, o Senhor.
Achareis o menino- envolto em

panos e deitado numa manga­
doura. Quando o stlêncío volveu
sobre as montanhas, os pasto­
res entreolharam-se mudamente.

Depois, ainda atônitos, se ergue­
ram e apressadamente marcha­
ram. Mas aote.s de penetrarem
à cidade de Belém, na encosta

elogiosa do Vaticano.

Está chegando o Natal. PUnio
Salgado está morto. Mas vale

aqui relembrar a sue grande
mensagem, escrita em dezembro
de 1942: «Naquela noite apareceu
uma grande estrela. Os pastores
de Belém se assustaram e cami­
nharam pelos montes. Uma emo­

ção sutil, uma sensação de calma
e de bem-a venturança tcruava

leves seus rudes corpos afeitos às
duas' fadigas. E os cantos que
perpassavam no ar transpa-rente,
pareciam tecidos de sons diá­

fanos, de uma imponderabilidade
mais imponderável do que a

brisa mais fina. Vozes miste-

riosas proclamavam - GLORIA
.:\ OEUS NAS ALTURAS E PAZ

NA TERRA AOS HOMENS DK

BOA VONTADE. Chegando ao
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A programada reforma do Judiciário - etapa indispen­
sável à plenitude da RevoluçAo Brasileira - marcha eeleremente
e deYeré vigorar em 1976.

O detalhado Relatório do Supremo Tribunal Federal agora
complementado por um exame em profundldsde feito pelo Mi­
nistério da Justiça, revelou que a insuficiência de melas materiais
é uma das causas do emperramento da mãquina judiciária.

No n.ame que o Poder Executivo realizs, em relação às
sugestões do Supremo, é tida como certa a oficializaçAo dos car­
tórios, em todo território nacional, para evitar a disparidade de
remuneração dos, S�UI titulares em compareção aos megistrados
que sguerdem uma remuneraçio condigna.

Estio detectados, pelo Governo, todos abusos cometidos
em cartórios no que tange à cobrança de custas, às vezes
absurdas e ilegais.

O próprio Ministro da Justiça, Arinando Falcllo, com a
sua experiência dé ex-titular de Cartório declarou que cada um
deve colocar os relevantes Interesses do País acima dos Interes­
ses pessoais.,

Aroldo' Ce.rvalho vai voltar ao e'r

O ex-Deputado Aroldo Carvalho vai reiniciar em janeiro
próximo seus programes semanais na Rádio Canoinhas, em dias
e horários que divulgaremos 'oportunamente, .trsnsmtttndo- os,
também, na Rádio Santa Catarioa de Florianópolis e na sua
co-Irmã de Tubario, atingindo, \ assim, todas 8S emissoras que
integram a Rede de emissoras que nasceu em nossa terra.

Therézlo Bacharel

O nosso «Therezinho·. o ex-Prefeito e ex-Deputado de
tantos s.erviçoB à comunidade, aproveitou o seu mandato em

Florianópolis também para cursar a Faculdade de Direito. Depois
de quatro anos de intensa luta, de desmedidos sacrifícios pessoais,
concluiu o seu curso e recebeu dia 18 o seu diploma de Advoga­
do. Vai exercer a profissão, aprofundar-se em estudos de pós
graduaçio e continuar lutando pela terra nátal e pelos conter­
râneos. Ainda é uma esperança para os seus ínámeros amigos de
Canoinh88 e tem todas as condições para servir o nosso povo.

Servidores do INPS já enquadrados
O Presidente Geisel assinou Decreto enquadrando 97 mil

servidores do INPS que receberão, ainda este mês os salârtos
referentes aos novos cargos e, ainda, a diferença de, um ano, ou seja,
de novembro dI! 74 até hoje.

\

Gradativamente, o Govêrno da Revolução, vai atendendo
a todos os setores da admínístreçâo, procurando fazer justiça
não só aos contribuintes da Previdência Social, ma!', também,
a08 seus abnegados servidores;

Confrlbulções ao 'INPS v60, depender
do fafuramenfo

O Ministro Nascimento e Silva, da Previdência Social,
encaminhará ao Presidente da República, no início de 1976, px­
pcsição de motivos propondo que as contribuições das empreaas
à previdência social lIejem' feitas com base em seu faturamento.
O Ministro considerou o fato de que o custeio da previdência
social, através de nercentuaís fixos incidentes sobre as folhas de

I salários, gera onus que grava de maneira desigual as empresas,
segundo o maior ou menor emprego de mio-de-obra, com ..,eflexos
desfavoráveis para os que estãc no primeiro caso.

Participa�ão Política Jovem
G. C. QUI R I N O

ERVINO TREML E SE­
NHORA participam o nas­

cimento de sua primogênita
FERNANDA, ocorrido dia
14 último na Maternidade
da.Casa de Saúde, Nazaré
Farah, 'em Porto União.

Dr. Rubens

FALA'NDO DE NATAL

Lino' ,Tokarskr
Também diplomou-se em me­

dicina veterinária, pela Univer­
sidade Federal do Parená, o

jovem canoinhense dr. RUBENS
LINO TOKARSKI" filho do
casal Pedro fOlga) Tokarskl, do
alto comércio local. O novo

formando teve a sua vocação
despertada pelas lides de seu

pai, que ,além de íudustríal e

comerciante, dedica-se as ativi­
dades agropecuárias, em sua

fazenda na localidade de Tim­
bozmho.

Ao dr. Rubens e seus famili­
ares, os cumprimentos deste
semanário..

FALECIMENTOS
Faleceram em nossa cidade,

na semana passada, os srs. Beno
Brandes, servídor da CELESC,
deixan10 viuva e filhos e o sr,

Elzo Nascimento de Oliveira,
funcionário do Ministério da
Agricultura, hmbém deixando
viuva e filhos.

Nossos pesares às famílias
enlutadas.

8overol libera
SObv800ões
hospitais

novas

para
FpoUs --: Atendendo à expo­

siçio de motivos do secretárfo
da Saúde, Hélio Ortiz, o Gover-

'

nadar Konder Reis autorizou a

concessão de auxilias no valor
de Cr$ 10.000,00 para os hospi­
tais «São Roques, de Jacinto
Machado; «Saota 'I'erezinhe>, de
Braço do Norte; <São Lucass,
de Xavartina; Nossa Senhora
do Patrocínio», de Campo Belo
do Sul; «Samaria», de Rio do

Sul; eMunicipab, de Pepanduve;
cBeatriz Ramos», de Indaial;
eBom Jesus», de Ituporange; e

«SaDta Beatriz», de Itajai.
Contendo inicialmente com

Cr$ 100.000,00, o' ítem de «sub­
venções sociais» do Orçamento
da Secretaria da Saúde foi
,suplementado cinco vezes até
atingir o sorna total de Cr$
3.645.200,00 dístríbuíde a deze­
nas de hospitais e entidades
de todo o Estado.

Felicidade a nossa, não?! Vivermos neste Pais ainda cheio
de sonhos, marcado pelo tradicionalismo. Todo o avanço tecn�­
lógíco que, a custo de muito trabalho e esforço de. todos, Já
alcançamos nAo, conseguíu modificar es bases das mil e ��a
.crenças populares da nossa gente. Da nossa fé e da nOS8a reügtão.
Do nosso apego 'ao Pai do Céu, seja ele calcado nas origens
europêtes ou no folclore africano. O S�r Superior é se�I:'re o

'mesmo. .. Povo assim, sonhador, só podia ter multa felíetdade.

Orieote Médio Continente Africano, Europa, Américas,
São nações e povos d;batendo-se por terras, possessões,. mando
de força e luta. Esse mundo está cheio de desentendimentos
entre gente irmã, entre homens, iguais entre si e que têm t�dos
os mesmos' direitos e deveres, Numa mesma vez, a televísãe
anuncia sequestro de trem Da Holanda, guerra civil no L�bano,
mais mortes na Argentina, lutas por poder' e inde�endê�cla na

Africa, libertação do casal inglês preso em sua prôpríe c.asa,
explosão na embaixada de tal. Morte, luta, terror. Estados Unidos
e Rússia, quem dá mais?

O sorte! No Brasil, tudo calmo.' Este- povo sabe viver.

As noticias voam entre 18 últimas do futebol e aconteci­
mentos comuns. A manchete é para _recriminar a burocracia

'complicada que dificulta a soltura de presos indultados. Os
comerciais vendem 8 proxi,lfDidade do Natal.

Natal, a festa méxima do cristianismo E o brasileiro, na

.sua capacidade de,adaptaçio e na simplicidade da sua fé, vps�e
o calor do veria com a neve artificial e os costumes do friO

inverno, europeu. A tradição vinda com' os colonizadores, d�quele
outro Continente dá a aparência festiva 'e um tanto artIfiCial da
nossa 'homenagem ao nascimento do Cristo, o Salvador.

Então nio é sensacional, que ainda hoje sejamos asshD?
O poyo deste Brasil deixa um pouco de lado 8 estupefação a?te
a violência do mundei, es tragédias por aí espalhadas, e Vive

gestos e tilomentos que &10 a purs PAZ A mesma PAZ que
-,

tento falta a outros povos, talvez com a mesma capacidade de
vivê-la que nós" brasileiros. As já famosas «tréguas de Natal»,
adotadas por muitas, dai tristezas e terrores dos países .��e
lutam entre si ou em si, não do suficientes pare dar tranqüílí­
dade a um povo. É preciso um tempo, ou melhor, um �no
inteiro de calma para encher, de fantasia o nascer do Menlmo

_ Jesus. E os brasileiros sabem fazer isso.

Toda a estilizaçlo e o modernismo que se criou para os

costumes do Natal, não conseguiram apagar o mais tradici�Dal
da feata. No fundo, o pínheírtnho, as bolsas coloridas o peru E!

os presentes são sempre .os mesmos, Mais pobres, mais ricos.'
Muita ou pouca gente. Natal é Natal.

E quando se fala de Natal, quando s. vive um Natal, é
maravilhoso ser brasileiro. É ótimo estar no Brasil. '

Afinal, Natal é PAZ.

Papa
Santa

fecha
neste

Porta
Natal

CIDADE DO VATICANO - Na noite de Natal,
o Papa Paulo Sexto fechará a '«porta santa» on::ie milhões
de peregrinos entraram na basílica de São Pedro durante
o ano santo de 1975, anunciou-se oficialmente ontem.

Depois, o sumo pontífice oficializará a missa do

galo na Praça São Pedro, a que deverão assistir milhares
de pessoas de todo o mundo. O programa de atividades
natalinas do Papa foi anunciado ontem pelo Vaticano. No
dia' de Natal, o Papa, de ,78 anos, oficializará uma missa
na basílica de São Pedro, às lOh45min. da manhã.

Ao meío-día lerá sua mensagem natalina ao mundo
e depois dará a bênção <Urbí et Orbí> do balcão da
basílica, segundo se anunciou ..

NEGOCIAÇÕES
As negociações entre a Santa Fé e a Tchecoslo­

váquia foram reiniciadas ontem aqui com a chegada de
uma delegação dirigida por Karel Hruza,' secretário de.
escritório dos cu!tos de Praga, informou-se no Vaticano.

Nas Lojas MERHY SELEME você compra
GENERAL ELETRIC

Pelos melhores preços e nas melhores condições de pagamentos
a instalação é, gratuita 8 a assistência técnica permanente

GANHE NA COMPRA E NA QUALIDADE

MERHY SELEME

o seu REFRIGERADOR':
CONSUL BRASTEMP
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